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PRECIO DE L A S  SUSCRIPCIONES

pesetas.En Granada,
En el resto de España,
En el Extranjero,

de r ó '¿5 pesetas, á juicio del director.
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PRECIO  D E  L A S  INSERCIONES
En las planas 

Anuncios corrientes: la línea del cuerpo 8, pesetas. * 
Esquelas mortuorias: á una columna, 

dos 
tres

1.a 2.a 3.a 4.a
1 0,50 0,25 0,10

50 25 10 5
100 50 25 10
200 1 100 50 20

Imprenta: Manuel Paso, 2, bajo.

f l p u n i a m k n f c
Lfi SESIÓN DE ftVER

A la  u n a  do la  t a rd o  so reu n ió  el 
A y u n ta m ie n to  en sesión b a jo  Ja p re s i ­
d e n c ia  del a lc a ld e ,  aefior G óm ez T o r to ­
ra ,  as is t iendo  los co n c e ja le s  señoree 
L ó p e z  S áez ,  S á n c h e z  Mondó, S ánchez . 
G a l la rd o ,  G a r r id o  A tien za ,  R odríguez  
O o a tre ra s ,  G ug lie r i ,  L ó p e z  A tien za ,  
A fán  d e  R ib e ra ,  C u ev as  y M art íu  A da 
me.

O rd en  del d ia
F u e r o n  a p ro b a d o s  sin d iscusión  todos 

Jos a su n to s  q u e  f ig u ra b a n  en  el o rden  
de l  d ia  q u a  a y e r  pub licam os ,  ex cep to  el 
r e la t iv o  á  los pues to s  q u e  se  e s ta b le c e n  
e n  l a  p l a c e ta  do los C aucb ile s ,  en la  
é p o c a  a c tu a l .

El señ o r  A fán  do R ib e ra  p ro p o n e  que  
l a  solic itud  d9 los in&uetH.aiea de la  c i ­
t a d a  p la c e ta  p a s e  á  in fo rm e  de la  c o ­
m is ión  do Abastos.

E l señ o r  G ug lie r i  a p o y a  e s ta  pt opo­
sición. a ñ a d ie n d o  q u e  d e b e  a d o p ta r s e  
el a c u e rd o  con c a r á c t e r  e jecu tivo .

Así se a c u e rd a .
Serm ones

El s e ñ o r  L ó p ez  S áez  so lic i ta  q u e  ® 
se rm ó n  q u e  so h a  do p r e d ic a r  «n la  
función  del voto de c iudad ,  se e n c a rg u e  
a l  seño r  F e r n á n d e z  A rco y a .

A c é p ta s e  e s ta  des ig n ac ió n ,  a c o r d á n ­
dose a u to r i z a r  al a lc a ld e  p a r a  q u e  de ­
s ig n e  el s a c e rd o te  eme h a  de p re d ic a r  
en  la  función  de la  Tom a.

L a  estatuí» de la  M arian a  
A  p ro p u e s ta s  del s e ñ o r  R odríguez  

C o n t r e r a s  se  a c u e r d a  r e s t a u r a r  e í ‘p e ­
d e s ta l  de  la  e s t a tu a  de M a r ia n a  P ineda .

G raíificaofoües 
E l  seño r  G a r r id o  A tie n z a p ro p o n e  que 

ro g ra t i f iq u e  con f5 p e s e ta s  á  loa e m ­
p lead o s  m er i to r io s  tío s e c r e ta r i a .

El a lc a ld e : - -S e  re so lv e rá '  en  la  se 
s ióa  p ró x im a  a l  d a r s e  cu  surta de a lg u ­
nos a c u e rd o s  de la  Y omisión dé  P e rs o ­
na l.

P e t ic ió n
E l seño r  M artín  A d am e  so lic i ta  que  

se  h a g a  d e s a p a r e c e r  u n a  po c i lg a  p a r a  
ce rd o s  q u e  en ig le s ia  de S an  Je ró n im o  
t ie n e  el s a c r i s tá n  de d icho  tem plo .

I n t e r e s a  tavnpién que  se le im p o n g a  
l a  m u l ta  ccTrespojQdient'o al c i tad o  s a ­
c r is tá n .

'Y,s'é levanta la sesión.
GIROS ASUNTOS

H a . s  do deoignado el s eñ o r  G u g lie r i  
p a r a  q u e  r e p r e s e n te  a l  A y u n ta m ie n to  
r.n la  s u b a s ta  a n u n c ia d a  p a r a  a d q u i r i r  
4.000 raetro3 cié adoqu ín .

L a  e s tá tn a f ie  F r a y  L u is  
E l  a lc a ld e  b a  susc r i to  l a  s igu ien te  

c a r t a :
«Muy seño r  raio de  mi co n s ide rac ión :  

T en g o  la sa t is facc ión ,  de p a r t ic ip a r lo  
q u e  la  e s t a tu a  que  e s ta  c iu d a d  o rige  a i  
s a b io  y  v e n e ra b le  dom inico F r a y  Luis  
ü e  G r a n a d a ,  g lo r ia  in s igne  de  la  o r a to ­
r ia  y  de  la  m ís t ica  e sp a ñ o la ,  e s tá  y a  

, fu n d id a  y  d e p o s i ta d a  en los a lm a c e n e s  
do esto  A y u n ta m ie n to ,  y  q u e  la  s u b a s ta  
p £ r * i a  co n s tru cc ió n  del b a sa m e n to  de 
p i e d r a  q u e  ha  de  s u s te n ta r  a q u e l la  se 
v e r i f ic a rá  el 18 do es te  mes.

A l  t e n e r  el honor  de r e m i t i r le  u n a  re  
p ro d u cc ió n  fo tog rá f ica  de l a  e e tá tu a ,  
in te r e s a n te  y  h o rm o sa  o b ra  del c e le ­
b rad o  e scu l to r  g r a n a d in o  don Pab lo  
L o iz a g a ,  m e  p e rm ito  r e c o rd a r le  que  tu 
v o  la  bondad  de  o f re c e r  c o n t r ib u i r ía  á 
i38 g as to s  que  ía  e recc ió n  del m o n u m e n ­
to ocasione.»

M ultas
E l a lc a ld e  h a  im p u es to  u n a  m u l ta  á 

A ntonio  L ópez , po r  i n t e r c e p t a r  la  v ía  
p ú b l ica .

T a m b ié n  h a  im pues to  m u l ta  al c a ñ e ­
ro  A ntonio  R u i / ,  por a b r i r  un  hoyo sin 
p e rm iso .

J u n ta  a d m in is t r a t iv a
Se h a  des iguado  al seño r  L ópez  S aez  

p a r a  q u e  r e p r e s e n te  a l  A y u n ta m ie n to  
«*0 u n a  J u n t a  a d m in i s t r a t iv a  que  se ce- 
l o b W *  boy- Obras

la calle de  S an  J u a n  d e  Dios p a r a  q u e  ¡d e l  S a g ra r io  q u e  la  D ip u ta c ió n  no se Ido  que  d e s a p a r e z c a  l a  d i fe re n c ia  de 
pinte*la f a c h a d a  q u e  e s tá  en m a l ís im a s ¡  m u e s t r a  p a r to  en  Ja c a u s a  q u e  instru-B ré g im e n  á  q u e  se h a l l a n  su je to s  los in- 
condicíones. |  y e  c o n t r a  M iguel F e r r e r  J im é n e z ,  p o r  «div ídaos y  la s  Sociedades.

T a m b ié n  h a  o rd en ad o  que  se req ifie-¡  d is t racc ió n  de depósito . |  2.a Sí d e b e r ía  s u p r im ir s e  l a  siraul-
Sa  a c u e r d a  c o m u n ic a r  a l  juez  del Sa*

re lac io n ad o s
r a  a! d u eño  de l  so la r  n ú m e ro  0 do la  
p la z a  del C a rm e n ,  p a r a  q u e  p re s e n te  
el p la n o  de  la  o b ra  q u e  p ro y e c ta .

35 o Beneficencia
Hoy c e l e b r a r á  sesión l a  com isión  de 

B eneficencia .
Alumbrado

E l a lc a id e  h a  d ispues to  q u e  in fo rm e  
la  com isión re s p e c t iv a  en  l a s  f a c tu ra s  
que  h a  p re se n ta d o  l a  c a s a  L eh ó n  por  
a lu m b ra d o  p ú b l ico  del m es  de N o v iem ­
b re  ú l t im o .

o mUBM

PRELADOS EN GRANADA
E n  v i r tu d  de d isposiciones ad o p t  tdaa 

por ia  S a n ta  Sede, los p re la d o s  do oata 
p ro v in c ia  ec le s iá s t ica  h a n  a c o rd a d o  ce ­
l e b r a r  u n a  c o n fe re n c ia  E p iscopa l .

No;, se h a n  c e le b ra d o  c o n fe re n c ia s  de. 
e s ta  índole  desde  eí año 1896.

P a r a  a s is t i r  á  la  c o n fe re n c ia  h a n  lie 
gado  á  e s ta  c a p i t á l ,  el obispo de  A lm e­
ría , don V icen te  O asanova , cotí c u  fa 
m il ia r ;  el obispo de  C a r ta g e n a ,  don Vi 
c e n te  Alonso Sa lgado ; el obispo de 6 u  
dix, don T im óte»  H e r n á n d e z  Muiaa, y 
el ob ispo  de J a é n ,  don J u a n  B a u t is ta  
L a  G u a rd i r  F e u o l ie r a ,  a c o m p a ñ a d o  ce  
su m a y o rd o m o  don E u g en io  R odríguez .

EN LA AUDIENCIA
Juicio por jurados

Es innegable que tratándose de delitos de 
sangre suele el tribunal del Jurado i»clisar 
su benevolencia á favor del delincuente; más 
en aquellos que atañen á la propiedad, pro 
bado tiene que es inexorable y no atiende'ja 
más á otra cosa que á la estricta justicia.

En el dia de ayer compareció en la sección 
secunda de esta Audiencia José Lópe? Are 
ñas, acusado del delito de robo de dos mazos! 
de trenza mecánica de la usada para suelas 
de alpargatas cometido en el establecimiento 
que en la calle de Elvira tiene don Matías 
Pérez Ubeda.

Segfia el ministerio fiscal, el hecho cons­
tituía un delito de robo, fundándose para tal 
afirmación -en que para penetrar en dicho 
establecimiento iuvo necesidad de violentar 
un candado que servía de cerradura á la 
puerta, apreciando además en contra del pro­
cesado las circunstancias agravantes de rein 
cidehcia, por haber sido penado con anterio­
ridad por hurto , y de nocturnidad puesto 
que el hecho iuvo lugar en las primeras ho­
ras de la noche del 16 de Enero del presente 
año.

L a  def á cat-;>-o fiel señor .López fiel. 
Hierro, sostuvo en su informe que ios hechos 
solo constituían un delito de hurto, porque 
la puerta se hollaba abierta y no hubo, pos- 
tanto, necesidad de forzarla para penetrar en 
el Ínter ior de Ja tienda.

El Jurado, sin embargo, no estimóles tos he 
chos como ciertos y dió un veredicto de cul­
pabilidad.

Concedida nuevamente la palabra al re ­
presentante de la Ley pichó para el procesa 
do la pena de 4 años, 8 limes y 21 días de 
prisión correccional, teniendo en cuenta que 
en e'l veredicto no se apreció la nocturnidad.

E l defensor pidió se le impusiera al proce­
sado solamente 2 años, 9 meses y 11 días.

Mañana (D. m.) daremos cuenta de la sen­
tencia dictada p«r la S a la .—V.

g r a n o  loa a n te c e d e n te s  
con la  im posic ión  de un  censo  po r  c a ­
non  de  a g u a s  á la  c a s a  n ú m ero  55 do la 
c a l le  del A gua .

D e  conform idad  con oí d ic ta m e n  e m i ­
tido p o r  el s eñ o r  L ó p ez  A tien za ,  se 
a c u e rd a  e n t r e g a r s e  en la s  ob>'a,3 del 
p ab e l ló n  de h id ro te r a p ia  del H osp ita l  
de  S an  J u a n  do Dios, y  que  se d e v u e lv a  
a l  c o n t r a t i s ta  don M anue l  Mórqno Gon­
z á lez  la  f ianza  q u e  p res tó .

Se a p r u e b a  u n a  c u e n ta  po r  c o lo ca ­
c ión de e s te r a s  en  la s  h ab i ta c io n e s  del 
g o b e rn a d o r  civil.

A p ru é b a s e  o tro  in fo rm a  em itido  por 
el señor L ópez  A t ie n z a  en  el ^ p e d í a n ­
te  de a p re m io  in s tru id o  c o n t r a  den Mi 
g u e l  R em acho ,  p a r a  h a c e r  e fec t ivo  e¡ 
d e sc u b ie r to  q u e  t ien e  p o r  réd itos  de un 
censo  im pues to  A la  c a s a  n ú m e ro  29 de 
la  ca l le  del Agua. Se a c u e r d a  q u e  conti  
oúe  el ap rem io .

A p ru é b a s e  u n a  c u e n ta  p re s e n ta d a  
por  c o m p o s tu ra  do un  depósito  de a g u a  
y o tros efectos p e r te n e c ie n te s  á  la s  ha- j 
L itac io n es  de l  g o b e rn a d o r  civil.

A p ru é b a s e  u n a  c u e n ta  de 48*85 p e se ­
t a s  y  o t r a  de 49*75, p o r  el a r r e g lo  de 
las p e r s i a n a s  y co locación  do alfom  
b raa  en  la s  h a b i ta c io n e s  de la  m ism a  
au to r id ad .

A c u é rd a s e  q u é  ol a g e n te  e jecu t iv o  
p ro c e d a  c o n t r a  los b ienes  q u e  poseau  
d o ñ a  ¿Angustias H e rn á n d e z  Alonso y 
don F ra n c is c o  H e r n á n d e z  Alonso, p a r a  
h a c e r  e fe c t iv a s  la s  c a n t íd a d e o q u e  a d e u ­
d a n  p o r  débitos  de censos.

Se co ncede  in g reso  en el Hospicio  á 
A ntonio  S á n c h e z  R u iz  y B e rn a rd o  Bor- 
degna Molina.

A u to r íza se  la  s a l id a  del m ism o e s t a ­
b lec im ien to  de A sunción  N o rb e r to  Mo­

llina.
Y  se l e v a n ta  la  sesión.

Se a c u e r d a  in fo rm a r  fa v o ra b le m e n te  
en ios e x p e d ie n te s  do p e r m u ta  in c o a ­
dos p o r  don  J u a n  C e r v a n te s  M irad  ?, 
m a e s t r a  de  A l m a d i e s ’, v don ILmiio 

t a n e id a d  de  in d u s t r i a s  c o m p re n d id a s  M iras R oyes ,  de B s y n r q ú e  (A lm ería ) ,  y
en ia  t a r i f a  1.a, p a r a  q u e  r e c a y e r a  el 
t r ib u to  com o su ced e  en  las d e m á s  t a r i ­
fas, p o r  e l  e je rc ic io  do c a d a  in d u s t r ia .

3 a Si c o n v e n d r ía  a m p l i a r  la  ta r i f a  
de p a ten te s ,  co m p re n d ie n d o  en ellaglae 
in d u s tr ia s  do e s c a s a  im p o r ta n c ia ,  y to-

don Miguel Á n ge l  R a íz  J u ra d o ,  m*eé 
tro  de G ü e v e ja r ,  y don C a y e ta n o  Pin©)-, 
m aes tro  do Arjóiva (Jaén).

A c u é rd a se  in fo rm a r  fa v o ra b le m e n te  
en la  solic itud  de l icen c ia  .pa ra  v e n t i ­
la r  a su n to s  propios, p r e s e n ta d a  p o r  el

das la s  q u e  sa e j e r z a n  en pueb los  do re-s  m a e s t ro  de  V a lo r ,  Uoa F ra n c is c o  Que-
ducido v ec indar io .

4. a I n te rv e n c ió n  d i r e c ta  de las C á ­
m a r a s  de C om erc io  on el d e s c u b r im ie n ­
to de la s  ocu ltac iones ;  p a r t ic ip a c ió n  
que  h a y a n  do t e n e r  en  la s  m u l ta s  v ro-

¡c a rg o s  q u e  so im p o n g a n  á  loo d e f ra u  
’ dado res ,  y m edios ráp id o s  do p r o c e d i ­

m ientos  p a r a  la  im posic ión  y  exacc ión  
de la s  re sp o n sab i l id ad es .

5 . a O rg a n iz a c ió n  de iós g rem io s  p a ­
r a  la  d is t r ibuc ión  e q u i t a t iv a  de,la3 cuo­
ta s  in d iv id u a le s  y  baBes á  q u e  debo su- 
jetHr8e el r e p a r t im ie n to ;  y

6. a R eca rg o  q u e  p u d ie ra  im p o n e rse  
Sobro la  co n tr ib u c ió n  in d u s t r ia l  y  de 
com erc io  p a r a  a u m e n t a r  los recu rsos  
da las C á m a r a s  oficiales do Comercio, 
do la  In d u s t r ia  y de  la  N av eg ac ió n .

L O S  T R A K V Í A S

N otas m o tr ile ñ a s

O • 'UUUIDVmM--'
EN SUFRAGIO DE.PINEDO
A y e r ,  á la s  d iez  de la  m a ñ a n a ,  según  

h ab la m o s  an u n c ia d o ,  tuvo  lu g a r  en la  
ig le s ia  de N u e s t r a  S « ñ o ra  do las 'A ngus-  
t í a s  el fu n e ra l  q u e  los a r t i s t a s  del t e a t ro  
C e rv a n te s  co s te a ro n  p o r  el a lm a  de su 
c o m p a ñ e ro ,  r e c ie n te m e n te  fa l lec ido  en 
B a rc e lo n a ,  Bonifacio Pinedo.

E a  el c e n t ro  de la  ig le s ia  se a l z a b a  
un  seve ro  tú m u lo  rodeado  do b landones  
y en  los bancos-del ap r isco ,  cu b ie r to s  
con paños  negros ,  so e n c o n t r a b a n  todos 
los a r t i s t a s  que fo rm a n  la  c o m p a ñ ía  dei 
coliseo del Cam pillo .

L a  c a p i l l a  del seño r  R a m íre z ,  r e fo r ­
z a d a  con g r a n  n ú m e ro  do m úsicos de la 
o rq u e s ta  del te a t ro ,  d ir ig id a  por  el d i­
re c to r  de é s ta ,  señ o r  P u ig ,  e jecu tó  la  
m isa  del m a e s t ro  V ila  y el a r i a  de 
S tra d e l ía .

L a  p re s id e n c ia  la  o c u p a b a n  los señ o ­
re s  Posaeb , Gil, C a r ra s c o  y  A p a r ic í ,  y 
todos cu an to s  fo rm a n  p a r t e

E l m a r t e s  p asado ,  fe s t iv idad  do la 
P u r ís im a  C oncepc ión , tuvo  lu g a r  en la 
ig les ia  M ayor  de Motril, el r e p a r to  da 
la s  ro p a s  co n fecc io n ad as  po r  el «Ro­
pero» p a r a  los n iños q u e  a s is te n  á  las 
e n s e ñ a n z a s  d e  l a  D o c t r in a  C r is t ia n a  
q u e  t ie n e  á  su c a rg o  el C en tro  c a te q u ís ­
tico  do la  A sociación de H i ja s  de  M aría .

F u n c io n a  d icho c e n t ro  bajo  la  d i r e c ­
ción de l  c u r a  p á r ro c o  de M otril, doísj 
J u a n  C u en ca  O arm o n a ,  y  e s t á  á c a rg o  
do la s  c e la d o ra s  d e  co ro  de  la  A soc ia ­
c ión y  do la s  In s t ru c to ra s ,  señ o r i ta s  
A nton ia  G a rc ía  R odríguez , M arg a r i ta  
E s teva ,  A m p a ro  F e rn á n d e z ,  Dolores 
Puig , María. T e r e s a  In su a ,  M atilde 
Pu ig , P u ra  F e ix a s ,  A n to u ia  H e rn á n d e z ,  
P u r a  D om ínguez ,  M a r ía  L ópez  Gómez, 
D olores  A lam o, A n a  Rico, A n g us tia s  
B ianes,  M atilde  P e r iag o .  Jo se fa  G o n z á ­
lez, Consuelo G onzá lez ,  A n ton ia  Ruiz  
de M orales, C oncepción  G onzá lez ,  F i a ­
d la  G onzá lez ,  N a t iv id ad ,  M ercedes  y 
M a r ía  Baños, D olores  S á n c h e z  Moreno, 
E m ilia  D o m ín g u ez  B la n c o ,C a b e z a  H e r ­
n án d ez  M ontero  y  D olores  G onzá lez .

Sa r e p a r t i e r o n  la s  s igu ien tes  p ren d as :
Vestidos, SO; b lu sas  p a r a  n iños y  n i ­

ñas ,  100; p a n ta lo n e s ,  60; cam isas ,  50; 
calzoncillos;  20; bab ero s ,  70; en- to ta l ,  
380.

A d e m á s  do ca ta s  eo han  d is tr ibu ido  
au to s  on o tros r e p a r to s ,  250 p ren d as ,  
todas  co n fecc io n ad as  e x c lu s iv a m e n te  
por  las c i ta d a s  s e ñ o r i ta s  y -o t ra s  do' la  
A sociación y p o r  las s e ñ o ra s  y se ñ o r i ­
ta s  doña  M aría  E s to v a  y  E s tev a ,  doña 
Dolores V id a u r r e ta ,  d o ñ a  G loria  Este  
v a  y  doña  N t iv id ad  S á n c h e z  Moreno, 
á c u y o  c a rg o  e s tá  la  la b o r  de cor te .

C o n tin u a m e n te  e s tá n  l legando  á n u e s ­
tros oidos m u lt i tu d  de  q u e ja s  sobro  las 
def ic iencias  que  se  o b se rv a n  en el s e r ­
vicio de  I03 t r a n v ía s ,  b a s a d a s  u n as  v e ­
ces en el m a l  es tado  dé Loa coches, mú 
choB de  loa c u a le s  e s tá n  , de  ta l  modo 
ab andonados ,  q u e  o r ig in a n  m o le s t ia s  á 
los v ia ja ros ,  y  o t ra s ,  on la  s e r ie  da a b u ­
sos é in so lenc ias  q u é  co m e te n  a lgunos  
em p lead o s  do ía  e m p re sa .

H a c e  pocos d.iaa, tuv im os el disgusto 
de p re s e n c ia r  un  caso  v e r d a d e r a m e n te  
escandaloso.

Subió á un m otor un  c a b a l le ro  con su 
esposa, y  v a r io s  e m p le a d o s ’del t r a n v ía  
que o c u p a b a n  la  p la ta f o r m a  poste r io r  
déP mismo, e m p e z a ro n  & p iro p ea r  & la 
se ñ o ra  y  á  d i r ig i r la  req u ieb ro s  de p és i­
mo gusto .. .

P e ro ,  ¿qué  m ás?  T o d a v ía  no ha  l l a g a ­
do, á  n u e s t r a s  no tic ias ,  q u e  so le b a y a  
im puesto  a l  c o b ra d o r  n ú m e ro  22, el 
opo rtuno  c o r re c t iv o  p e r  h a b e rs e  digna  
do t a m b ié n  in s u l ta r  á  o t r a  s e ñ o ra ,  de 
cuyo  suceso  d im os c u e n ta  o p o r tu n a ­
m ente .

L la m a m o s  la  a te n c ió n  dvl s eñ o r  go- 
íb e rh a d é r  y d e m á s  a u to r id a d e s ,  p a r a  
¡que p o n g an  coto á  lo¿j abusos  do es ta  
-Impresa, q u e  se c o n s id e ra  au tó n o m a ,  
in ta n g ib le  y í iáa ta  poderosa .

J i l a  18

Don J o a q u ín  S a n c r is to b a l  h a  s o l i c i t a - i ür “ t tn 8 ? ” e. d- t  !s  CT ^ ‘ u o u  tío**, . faf*h«ria ^ I p a m a  a c u d ie ro n  á r e n d i r  el u l t im o  t r i ­
do  l i c e n c ia  p a .  *  Í u o  H o r r o  d1fi buto a l  en v id a  fu é  un g r a n  a c to r  yl a  c a s a  n u m e ro  d i  M  ^  K otuo d e l j un bu¿,n\ o ropuñero . -y
H a z a .  . ,

En  la s  s ig u ie n te s  o b ra s  m u n ic ip a le s  
t r a b a j a r o n  a y e r  72 peones.

C onstrucc ión  de  un  m u ro  en  \& m ar-  
igcji dol Geni!, ad o q u in ad o s  .da la  ca l lo  
Á irao n a  V ie ja  dei B oqueiou , t a p a d o  de 
sum ideros ,  reh u n d id o s  y l im p ia  do h i­
ju e la s .

Cámara de deaisifocoión
A y e r  se c e le b ró  l a  s u b a s ta  de  las 

o b ra s  de  la  C á m a r a  de desinfección . 
Pre tí íd íó  el a lc a ld e ,  señ o r  G óm ez Torto- 
s a ,  a s is t iendo  el c o n c e ja l  s eñ o r  P a r e j a  
y  el n o ta r io  s eñ o r  Puehp l.  A nuncióse  el

D escanso  
nedo.

en p a z  el ino lv id ab le  Pi-

C r ó n ic a  d e  S o c i e d a d
Ayer estuvieron en el Gebierno militar, con 

objeto de felicitar al general de división don 
Fernando Serrano, por su reciente ascenso, el 
coroftel,. jefes y-oficiales del regimiento infan­
tería de Córdoba.

* Han marchado en uso de licencia de Pas­
cuas los oficiales del regimiento de Córdoba

Higueras, Acosta,señores Sicluna, Herrera,
Rosado y  Poveda.

Hoy marchará el teniente señor Bascuas: del 
i a montado saldrán también hoy los señores 
Escasi, Giieto y  Guerrero.

n A U íT ^ra \T  -nTaA-íTr^TAT a -r a * Sc encuentra restablecida de la enfermedad 
..UUiVílfoi UJN i  jLÍO V 1JN ( ) l-A iiijque padecía la señora doña Emilia Valverde de

Pedrinaci.
- L a  sesión q u e  ce leb ró  a y e r  fué  p re -  
s id ldá  beír ol aefior O .ivorks,  as is t iendo  
los señorea  Montea S ie r ra ,  Cobo León, 
Cueto  A vila , M oreno P é re z ,  J im é n e z  
G a v a r r e ,  H itos y L ópez  A tien za .

Sé  a c u e rd a  in fo rm a r  al g o b e rn a d o r

* También se encuentra restablecido el abo- 
|gado donjuán García Martín.

Se encuentra ligeramente- indispuesto don 
¡Joaquín Puigcarbó.

ARIOSTO

a lc a id e  de Z ú j^ r ,  en solic itud  de q u e  se

reí g ^  ÍSglb.'drf
q u e  in s t ru y e  c o n t r a  el A y u n ta m ie n to

o e  uonei ua  lu iu u u a i  a i guuoi u a u a r  .1 ■ f ■ ,  . > . . ,
c iv il  en Ja in s ta n c ia  p r e s e n ta d a  p o r  el I C Q r \ t n D U C Í O r i  ¡1*10 U ' S t r i Q l1 I J .0 _ ' / . . . . u a «-v iv » r 1 \ i J /) a . v rt .. i. U

F u e ro n  'p re s e n ta d o s  t r e s  p l i fg o s  de 
proposic iones :  uno don  M anue l  Boitrán- 
P a r e j a ,  q u e  se  c o m p ro m e te  4 r e a l iz a r  
e l  se rv ic io  p o r  1¿ cautí 'dad de l9.7n5 p e ­
se ta s ;  o tro  don  C laudio  B urgo?, o f re ­
c ien d o  e je c u ta r  la  o b ra  p o r  19.785,50

de a q u e l  pueblo, por supuesto  delito  de 
ex áéc io n es  ilegales .

A cu é rd ase  in fo rm a r  ta m b ié n  al go­
b e rn a d o r  civ il  en la  r e c la m a c ió n  pre-

n-iRftt'iH xr n irn rinr- Ríammí M nronc a uA E8'e p ta d a  por  don F ra n c is c o  R om án  G&r- p e s o ta s ^ y  o tro  eon  MímiuoI Morepfi, coíltrft í?¡ cobro  do u n  avbír.rfo esta-
deTir, 81 ÍnClCad0 aei'vicií> POr i b t ó i d p  *5b>V a! » p W »ehan ,lon to

Adju& ía subMU jnrpvtoloMi-lt’MoS.dolOí.m.OBte». owurwles.de»
m e n te  á  don M anuel BeítrAn.

L infa  vacuna
El aleAMb h á  e n v ia d o  a l  g o b e rn a d o r  

c iv i l  25 c r ie ta ie s  de l in fa  v&cunaí'.
&eqy.erim).ento3

E l  a lc a ld e  h a  d isp u es to  q u e  se r e ­
q u i e r a  a l  d u eño  de la  c a sa  n ú m e ro  7 de

; jH .r , I
Adthífcenee ia s  e x c u sa s  préQábtáaaP 

por  Ipa co n ce ja le s  del A y u n ta m ie n to  de 
A lb u ñ á n ,  ¿pu  Jo sé  G a rc ía  F o rce l ,  don 
B tk lo rne ro  H idalgo  Soto, doü M anuel 
P o tc e l  P o y a to s  y don J u a n  P e d ro  N<í - 
v a r r o  Gómez.

Acuérdapcquo se  jmani(ieQte al j uez

L a  p ononc ia  n o m b ra d a  por  la  A s a m ­
b le a  de O á m a rá a  de C om erc io  V o tra s  
en t id ad es ,  co n v o c a d a  p o r  ol s eñ o r  m i­
n is tro  de-.Hacienda p a r a  el. es tudio  de 
l a  r e fo rm a  de fa c o n tr ib u c ió n  indus 
tidal, ru e g a  á todad la s  C á m a ra s  da Co­
m erc io  do E s p a ñ a  y  asoc iac iones  de 
c a r á c t e r  in d u s t r ia l  y m e rc a n t i l ,  r e m i­
tan' á i a  s e c r e t a r i a  de la  C á m a r a  de 
Com ercio  de M adrid, ca l le  de M ariana  
PiaoéjA, -número 5, sus  op in iones  por es 
c r i to  so b re  d ich a  re fo rm o ,  a n te s  del 
d ía  20 del a c tu a l .  ,
• El cu cs t io b a r io  es é l  s ig u ie n te :

1 .a Sí debe  ó no e x ig ir se  el pago  dei 
t i i b u t o . c o n  a r r e g lo  á ta r i f a s ,  á  toda 
en t id ad  que  e x p lo te  u n a  ó v a r i a s  in ­
dus tr ia s ,  e l im inando  á la s  Sociedades 
de las ta r i f a s  de  u t i l idades ,  con objeto

A y e r  c e leb ró  sesión  l a  J u n t a  p ro v in ­
c ia l  de  In s t ru c c ió n  p ú b l ica ,  bajo  l a  p r e ­
s idenc ia  del s eñ o r  g o b e rn a a o r  civil. 
Asis tieron la  s e ñ o ra  Solo do Z á ld iv a r  
y loa a*ñores  Cobos, Seco .do L ucena , 
P é r e z  R odríguez , P a a c o rb o ,  C ifró Zum- 
b rano , W ie lb e m í  y el s e c re ta r io  de di 
c h a  C orporac ión  seño r  A g u i le ra  G a r r i ­
do, h ab iendo  ex cu sad o  su a s is ten c ia  las 
s e ñ o ra s  L ópez B a r a j a s  y  M ar t ín ez  
Roda. . , ,

S A aeu tT d»  la  pub l icac ió n  de u n a  c i r ­
c u la r  en ©l B oletín  Oficial, d i r ig id a  A los 
m aes tro s ,  p u r a  q u e  ao e s ta b le z c a  el i n ­
te rc a m b io  e sc o la r  e n t ro  la s  e scue las  de 
e s ta  p ro v in c ia  y  la s  de C a ta lu ñ a ,  asi 
co com o la c r e a c ió n  de c a j a s  do aho rro ;  
y a l  p ro p io  t iem po , ae a c u e r d a  q u e c o  
la  p r irh& vera  p r ó x im a  ae o rg a n ic e n  por 
la  J u n t a  p ro v in c ia l  m isiones p edagóg i­
cas ,  todo ello co n fo rm e  á lo convenido 
con el I n s p e c to r  del d is t r i to  u n iv e r s i ta ­
rio seño r  T o rro m ó , con m otivo de su r e ­
c ie n te  v is i ta  á  e s ta  c a p i ta l .

Dióse c u e n ta  de l  m ovim ien to  de  per- 
8 m al.

A c u é rd a se  n o m b ra r  p a r a  que  consti­
t u y a n  el T r ib u n a l  ca l if icado r  en la s  opo­
s ic iones á  u n a  p la z a  de a u x i l i a r  de la 
s e c r e ta r i a  do l a  J u n ta ,  á los s ñ o re s  si­
gu ien tes:

P re s id e n te ,  señ o r  C astillo  V ald iv ia ;  
vocales, señ o re s  S e g u ra ,  Seco, Pancor-  
bo y  A g u ile ra ;  su p len te s ,  señ o re s  P é rez  
R od r íg u ez  v Cifré.

Se n o m b ra n  m a e s t ro s  in te r inos ,  con 
375 p e se ta s  de h a b e r  a n u a l ,  á don R a ­
fae l  Cornejo  J im é n e z ,  p a r a  la escuela  
de B o g a r r e  (Iznalloz);  á don G abrie l  
O r te g a  C am pos, p a i a i a  do Trujillos; 
á  don F ra n c isc o  G óm ez V a rg a s ,  p a r a  
la  do C á l ica sa s ,  y  A d e ñ a  A m a l ia  Co­
r r e a  G a rc ía ,  p a r a  la  de A rch i l la s  (Mur* 
tas).

Y  con 312 50 p ese tas ,  á d o ñ a  Clotilde 
P é re z  A guado , p a r a l a  do V iU anueva  
de  las T o r re s ,  y d o ñ a  M aría  de los A n­
gelen F e r n á n d e z  P rados ;  p a r a  l a  de Al- 
forrión (Albuñol).

A don J u a n  C a l le ja  L ó p ez  se le  des ig ­
n a  p a r a  q u e  s u s t i tu y a  a l  m áes 'tro  p ro ­
p ie ta r io  de D u d a r ,  m ie n t r a s  se t r a m i ta  
su  ex p e d ie n to  eje c lasificación, 

A p ru é b a se  el n o m b ra m ie n to  de  m a e s ­
tro  p rov is io n a l  de  A lquile, hecho  á  fa ­
vor de  don J u a n  F r a n c is c o  P ieguezue- 
los M edina.

E n  v i r tu d  de fa l ta s  g r a v e s  com etidas  
por a lgunos  ind iv iduos do la  ju n ta  local 
de 1.a e n s e ñ a n z a  de G u a ja r  F a rag f i i t ,  
se a c u e rd a  p ro p o n e r  la  des t i tu c ió n  de 
les m ism os al g o b e rn a d o r  c iv il,  v que 
se p u b l iq u e  el acu e rd o  en  el B oletín  
Oficial.

A cu érd ase  s o b re se e r  el ex p ed ien te  
in s tru id o  á  doftá F ra n c i s c a  del Moral, 
m aes tro  dél r¿.Fargue, con ■ p ro n u n c ia ­
m iento  fa v o ra b le ,  y  q u e  se in te re so  del 
A y u n ta m ie n to  dé  la  c a p i ta l  e s tab lezca  
conc ie r to  de re t r ib u c io n e sc o n  los m a e s ­
tros de  d icha  a lq u e r ía .

ro, p ropon iendo  p a r a  q u e  lo s u s t i tu y a  
A clon F ra n c is c o  P a g a  Val v e rd e ,  y on 
el e x p e d ie n ta  de o b se rv ac ió n  de doña  
A ngustias  R od r íg u ez  L ópez m a e s t r a  de 
T a la r á .

Q u ed an  e n te ra d o s  de la  re c la m a c ió n  
dei m a e s t ro  de la  c a p i ta l  don M anuel 
P ineda .

Se a c u e r d a  in t e r e s a r  in fo rm o del 
A y u n ta m ie n to  do Ü g i ja r  so b re  el a u ­
m en to  v o lu n ta r io  d e s u e ld o  que  so lic ita  
el m a e s t ro  de d ich a  c iu d ad  don F r a n ­
cisco R ulz  G u ira u m .

vSo a c u e r d a  in te r e s a r  del g o b e rn a d o r  
c iv i l  p ro c u re  se c o n s ig u e  eií loe p re s u ­
p u e s to s  m u n ic ip a le s  íae o p o r tu n a s  c a n ­
t id ad es  c o d é b r ta d á s  con los m aes tro s  
re sp e c t iv o s  por  el co n cep to  de  r e t i íb u  
clones.

A c u é rd a se  r e m i t i r  al r e c to ra d o ,  con 
in fo rm e  f a v o ra b le ,  el ex p e d ie n to  in ­
coado  p á r a  la  c re a c ió n  de u n a  escuela  
in c o m p le ta  de  n iñ a s  en  el pueb lo  dé 
M elegía..

A utorizase ,  á  doña  A n a  M achado, 
m a e s t r a  ele Roja, p a r a  q u e  e s ta b le z c a  
u n a  e scu e la  g r a t u i t a  de a d u l ta s .

Q u e d a  p e n d ie n te  p a r a  la  p ró x im a  s* - 
sido, el so r teo  de voca les  de Ja J u iú »  
p ro v in c ia l  de Ih s t rü o c ió a  púb lica ,  que  
con a r r e g lo  á la  ley  d eb en  ren o v a rse .

A c u é rd a se  d a r  ia s  g r a c ia s  a i  señor 
m a rq u é s  de O asab ían e» ,  por  su des 
p re n d im ie n to c o s te a n d o  paf te  dol a lum  
bra.do.q.uo u t i l iz a  la .e sc u e la  do adultos  
da f lu é to r  V ega.

So a c u e r d a  r e c l a m e r  de l  m a e s t ro  de 
B oas de G r a n a d a ,  don F ra n c isc o  Cofias, 
ios docum éh tos  q u e  son n e c e sa r io s  p a ra  
t r a m i t a r  ©u e x p e d ie n te  de  jub i)ac ión , 
ó in v i t a r  p a t  a  q u e  in s t r u y a  o tro  e x p e ­
d ie n te  de  ig u a l  na tu ra le -za  á la  m a e s ­
t r a  de d icho  pueblo , d o ñ a  E n c a rn a c ió n  
Ripoll. --i .

A c u é rd a se  in c o a r  ex p e d ie n to  á fin de 
a v e r ig u a r  ei e s tad o  en  q u e  se eu cu en  
t r a  la e se u e la .d e  n iñ a s  de Yegen.

L a  J u n t a  q u e d a  en te rada , de ía  re so ­
lución  d s  la  su p e r io r  i Jad , d ispon iendo  
que  ae m antenga- la  p la n t i l la  de  los 
a u x i l i a r e s  q u e  a c tu a lm e n te  e x is te n  en 
la  s e c r e t a r l a ,  y se a c u e r d a  q iuv  no éé 
a n u n c ie  la  p rov is ió n  de les referidas , 
p ’azao  b a s ta  ta.uto que  por  el miníate  
rio  so r e s u e lv a  e '  re c u rso  q u a  en tab ló  
la  J u n ta .

Se l e v a n ta  ia  sesión.

E l c u r a  ecónom o do  S a n  Ildefonso, 
don Jo sé  V e iá z q u e z  G ra n a d o s ,  p r e d i ­
có un  e lo c u e n te  se rm ó n , v e r s a n d o  so b re  
ios s ig u ien te s  tem as :

L a 'S a n t í s i m a  V irgen ,  a r q u e t ip o  de  
todas  las cosas  c re a d a s .

El consuelo  q u e  el s e ñ o r  o frec ió  á 1» 
h u m a n id a d  en ios d ias  de su desgracia..

L a  definición d o g m á t ic a  on e i  s iglo 
X IX ,  n u e s t ro  consuelo .

P o r  la  ta rd o ,  en  ia  n o v e n a ,  el p ro feso r  
del S e m in a r io  don Jo sé  F e r n á n d e z  A r­
co y a ,  p ronunc ió  un b r i l lan t ís im o  s e r ­
món.

L a  c a p i l la  I s ld o r ia n a  do m ú sica ,  i n ­
t e r p r e tó  a lg u n a s  com posic iones.

t t e t i e i a s  ¡ l o c a l e s . .
El administrador do loterías número 3, es­

tablecido en la calle de Mesones, participa á 
las personas que llevan números sur entes, 
se sirvan retirar ios correspondientes ni sor­
teo de Navidad, mañana precisamente, pues 
de lo contrario los pondrán íi la venta.

En  la placeta de San Gil se extravió ayer 
una burra, propiedad de Luis Muño/, Mo­
lina'

Este ha dado conocimiento a los agentes 
de la autoridad.

El camarero Eduardo Jiménez Cantos se 
cayó ayer er. el Campillo, resultando con una-, 
henda contusa en la ceja derecha.

Fué curado en la Casa de Socorro.
—En dicho estabh cimiento fueron curados 

ayer: Francisco Jiménez Ramírez, de- 11 
años, de una herida contusa en el pie dere­
cho; Josefa Alvares Ramos, de 57 afi.os, de 
fractura de la rodilla derecha, ocasionada' á 
Consecuencia de tina caída; José Mar'Ats Mon- 
talvo, de 4; años, de una herida en á a  mano 
derecha.

En los hoteles de esta capitaá se hospeda­
ron ayer los siguientes viajero?.:

París.—Don Antonio J . Lscribino. don 
Antonio A. Victoria, don Joaquín Fusqnet, 
don Antonio García Benigno, don Jaime Ce­
sar y familia, don Amadeo Rodríguez, doro 
Wenceslao Soler, Exento, señor duque de 
Maqueda y familia.

Alameda.—Don Julián Jiménez y don Jusn 
Margineda.

Navio.—Don Pedro Pérp/., don J.oí?é Mar­
tínez, dón Jbsé Rosales y señora, don Ma­
nuel Jiménez, don Joaquín Martín, ú<>n Rii- 
ca'rdo Maestre, don Francisco Heredia y  don 
Juan Madariaga.

M«j er í̂_-k x &  Mere
C o m u n ican  ríe Col-oto© ir a  q u e  la  no­

ch e  dol d ia  9 del a c tu a l  o cu rr ió  en 
aq u e l  pueb lo  un  s a n g r ie n to  suceso.

M aría  V a lv e rd e .L a b ra d a  p e n e t ró  eD 
el dom icilio  de su  c u ñ a d a  A na M aría  
M artin  Villódtes, p ro v is ta  do u n a  faca .

E n t ro  d ic h a s  m u je re s  e x is te n  g rau -  
des . r.eaeitíkriien-toa por  cues-tienes de 
familia,

M aría  V a lv e rd e  aco m e tió  á- su c u ñ a ­
da  infir iéndole  u n a  h e r id a  ea  la p a r te  
p o s te r io r  del cuello.

Con la  f a c a  d e s tro z ó  lá  b r a v ia  e l  ves­
tido á  bu p a r ió  n ía .

L a  guardia- c iv i l  d e tu v o  á  M aría  
V a lv e rd e .

Hoy salen para Motril: don Gerardo Mo­
ren, dou Antonio Puettas, don Sai/y.idor 
Mallín', dou José Martín, don Áo.dréf. A lon­
so, don Plácido Gallegos, don Lúis V ’.q aesa, 
clon José do la Peña, don Gerardo FAteva, 
don José Oliveras, don José Rus y  d «  i josé 
Jiménez Cuevas.

P a ra  Orgiva: don 'Rufael Peffr.fiel y farni- 
lia, don Francisco.Acosta- y de,n José Sán­
chez.

Para La»jarón: don Mnri’úno F e r» t zy 
don Antonio Rosales.

De Motril vinieron, don José Ruiz,
don Francisco Carhívuero, don Eugeniu Gar­
cía y don Manuel Día/..

Habiéndose recibido los géneros pa' ra la 
próxima estación en 'A acreditado establecí- 
m iedo El Niño de San José, llámame >s la 
atención del pública pata que antes de com­
prar en cualquier otro establecimiento < le su 
clase, lo visite, y se convencerá de que t unto 
en dibujos, calidad y precios reducidos d e las 
grandes existencias recibidas, no es po sible 
competencia por ninguno otro de su el?,sé .

Si queréis comprar bueno y barato, no de­
jéis de visitar El Niño de San José.
a Príncipe, 5, y Sari Sebastián, 8.

Instrucción Pública,
Se ha recibido en la secretaría general de 

la Universidad el título de profesor de cali 
grafía de don Alfonso de la Cámara Jimé 
nez.

El de licenciado en derecho de don Pedro 
de las Porras Ruiz.

Ei de contador mercantil de don Diego 
Fernández Lombardo.

Hemos recibido un artístico alm-m?.que de 
pared, que la fábrica de chocolate- s y galle­
tas de Madrid- Pozuelo,' “L a  Forf.uq a“. de la 
que son representantes en esta ciad] aú los se­
ñores Ribot Hermanos, regala  i  s as consu­
midores.

También dichos señores PJbot ! Hermanos 
nos envían unos bonitos Morana,qút .8 bol­
sillo para 19.¡9, que tas Bodegas «paliólas, 
de las que son represent.-aites’ e x d  usivos en 
esta capital los citados «señores, yj uairnente 
regalan á su clientelas 

Agradecemos el c.evío á los seño: res Ribot 
Het tríanos.

Una ©ssjploBiórx

l ia  sido trasladado á Valencia el .aspirante 
á F ie l enntrnsíe qu-: prestaba s< ‘t  vtcio en 
esta provincia don V icente Vila M Wtteao.

E a  la  f á b r ic a  azuoar< r a  L a P u r ís im a  
C oncepc ión , s i tu a d a  eu ' a s m m ed ia -  
c íenes del P ü e n ts  de loa Vados, o cu rr ió  
a y e r ,  á  la s  n u e v e  de  la  m a ñ a n a ,  un  la ­
m e n ta b le  ac c id e n te .

Jo a q u ín  J im é n e z  Guindo, de 35 años 
de edad , n a tu r a l  de' P u rc h í l ,  bailábase, 
al cu idado  de i s  c a ld e ra ,  y  a l  re a l iz a r  
u n a  de la s  o p e ra c io n e s  que  se le ten ían  
e n c o m e n d a d as ,  hizo exp los ión  un tubo.

C ayó  sobro Jo a q u ín  el a g u a  h i rv ie n ­
do q u e  c o n te n ía  el tubo , ocas ionándo le  
q u e m a d u r a s  de im p o r ta n c ia  en  la  p ie r ­
na  y  b ra z o  izq u io tu o  y en el p ie  d e ­
recho.

L oh o p e ra r io s  de la  f á b r ic a  p re s ta ro n

E l cuaderao 11 de La Comedia 5. 
blica el drama El martirio de una 
céntimos en librerías y puestos de ¡

•manal pu- 
mujer. 25 

periódicos.

Por la Asociación granadina 
se repartieron ayer ft los pobres 
pital 1 402 comidas.

d .t? Caridad 
d (e esta ca-

Anteanoche pernoctaron en el 
turno 27 pobres.

Asilo noc-

Los señores médicos’y el púbi'ico deban 
desconfiar tie las aguas mine rales anuncia* 
das como.siendo de Viehy. P a r a ' u  -.per com­
pleta garantía de .autenticidad, t x f  ¡anse las 
aguas de Viehy Etat de los. ma-jarn dales Vf- 
chy HópitaL estómago; Viehy Cél-esi :ns, riño­
nes; Viehy Grande Grille, híófadb. S» n insus­
tituibles y producen mar ¿mimosos resv dtados.

_______________ __ _____ i(<oi|(iwj Sé ha dispuesto que el d ía  17 del a c tual, á
aux il io  á  J o a q u ín ,  trusfadándo^lo al Hcs- ias ^  la tarde, .«.e cele bre en el VJobier- 
rfitnl da  S an  J « a o  do Dios, dondo fue  no clvü de.esta pro rmma. la elección de vo-p i ta l  do 
cu rad o .

En el convento de la Concepción
A y e r  c o n t in u a ro n  en ol m o n as te r io  do 

roiigioaaa de la  C oncepc ión  los cultos  
que  v ie n e n  c e le b rá n d o se  en  hon o r  do l a  
In m a c u la d a .

A sis t ie ron , e a  r e p re s e n ta c ió n  de los 
s e c ro ta i lo a  de s a la  de e s ta  A u d ien c ia  te  
r r í to r ia l ,  los s e ñ o re s  don M ariano  J i m é ­
nez  de  la  S e rn a ,  don A ntonio  S e r r a  Mo- 
r a n t  y don J o sé  V a lv e rd e  M árquez .

A la s  doce  de  la  m a ñ a n a  se ce leb ró  la 
m isa , oficiando don Antonio M oral P a ­
redes. A sis t ié ron le  dó d iáco n o  don A n­
tonio L a  F u e n te  y de  subd iácono  don 
J u a n  f ta q t ig ta  G üira! ,

ata delcales propietarios y  suplantes de la ju 
patronato de médicos t ;.tulares.

Presidirá el r-.cto el i.r.spector provine i  al de 
sanidad.

La subsecretaría de Instrucción públi 
resuelto que uo pue.fie reducirse la pía 
del personal de- Es. secretaría del r:q 
esta provincia. Queda sin efecto el ac 
de la Diputación relacionado con el 
cular.

cí\ ha 
ntilla 
no ea 
uerdo 
parti-

Las almorranas se curan en seis ¿i calore ’e días 
con el Ungüento de Pa^o, ya sean sin ij -fies, 
sangrantes, con picazón ó externas, por 
beldes que sean.

re-

StecordatorioB ly esquela» de del 
oióxr. Uuevan olasoc de esquela» y  ta 
to non. E xcusado buscarlas en  otea  pa 
L as tiene únicam ente el KCHÜIÍOI3E 
GR AN ADINO, Puerta R ea lv S, irrlnoí

---U . ...... .
’. ’i-L
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Servicio Telegráfico
08 nuestra corresponsal especiaren iadrid

f s 0 i Ó  CflQtÉ*iCBtSt J1909, continuándose la relativa al dejpedro, no sometió hoy decreto algu-
* ¡ingresos.

SEMABO El señor Aguado & alabes.vi de-
del 10 Biciombrd do 1008 fiende el voto particular 

601 JPü’ A l o f f o
Madrid 11.- A  las tres y cuarenta 
:nlltos de la tarde ábrese la sesión 
¡'hoy celebra el Senado, 
presídela el señor Azcárraga
•Oíase en el banco del Gobierno el 
íjlor Sánchez Guerra 
! Se lee y aprueba el acta de la se-
¿6n anterior.
!1
Entrase en el orden del día, po­

niéndose á debate un crédito extra­
ordinario de 336.216 pesetas destina- 
¿r, á la- presidencia del Consejo de 
Ministros.
' El señor Cttlftetott impugna el dic- 
,ainen sobre el crédito aludido, ma- 
¡ííestando que éste no se justifica. 
Añade qúé estos créditos pedidos 

por los conservadores, son un mode­
ló de frescura y desaprensión.
El señor Ibarra  contéstale.
El señ o r Ko drigáñe z  t amb ién co m - 

bate el dictamen, declarando que la 
costumbre de pedir créditos motiva

que presen­
ta al capítulo l.° de dicho presupues­
to, interesando que se aumenten los 
haberes del clero parroquial.

Protesta de los descuentos que 
gravan dichos haberes y termina 
abogando por el regimen foral. 

til señor bom bardero contéstale. 
El señor Scoane interviene y pro­

testa contra la supresión de algunos

no á la firma del rey.
FEl sS& n i a d « B f l  y

&»$ &$e» 6$$<b
£5d¡¡SaZP£ífá:R2*í2®?

Madrid 11—El señor La Cierva 
confirmó hoy que mañana habrá 
Consejo de ministros, para resolver

reanudado la cordialidad de relacio­
nes entre los señorés Cambó y Rusi- 
ñol.

Los estudiantes solidarios ayudan 
á los candidatos de este matiz, en la 
contienda electoral ahora entablada.

Los diversos bandos que Íntervie: 
nen en. dicha contienda, redoblan su 
actividad,

Orador hay que en un solo día con­
curre á cuatro mitins distintos, y ade­
más, sábese que muchos electores, 
ausentes hoy de Barcelona, irán el 
próximo domingo á dicha ciudad, so­
lo para emitir sus votos, no obstante 
hallarse algunos de esos electores en 
poblaciones andaluzas.

1 3 &  2 ? i »  o  Kmm. » € 5 > !
SEVILLA

S e t a s  stM M a& d l& irlb i

Madrid 11—Informan de Sevilla 
que las diferencias pendientes entre!
los dueños de las panaderías de aque-1sospéchase proponíaseatentar contra 
lia capital y los obreros que en ellas | j a vida del presidente de la Repúbli­

ca de Venezuela, general Castro. 
Parece que el individuo aludido es

FRANCIA
ESI
Madrid 11.—Telegramas de Bur­

deos anuncian que. hoy fué detenido 
en aquella población un sujeto, quien

la petición formulada por las provin-g En ios centros electorales que sej 
das del litoral, referente á que en e l^ a n  instalado, resuélvense constan- 
proyecto de comunicaciones man¡i1' |  teniente numerosas consultas, 
tilas Sea suprimido el impuesto den p a..n lo varfiníp rl? rlmnl-nrln í  Por.

trabajan, caminan hacia un arreglo1 
satisfactorio.

Los dueños aceptan las tarifas que 
los obreros les lian presentado.

SANTANDER
JPm di® sasa ©sa ©*

Madrid 11—Telegrafían de San­
tander que ios viajeros llegados hoy 
á dicha población, en el tren correo,

entre Osor no y 
con 

bajo la
que no es oportuno discutir ahora la | \ El consejo universitario de 13arce-| vigilancia de una pareja de la gu.ar-
supresión á que alude. j Madrid 11— Al mitin de propagan-¡lona ha expulsado con el carácter de¡dia civil, consiguió désprerídersé de

Por 101 votes contra 6 deséchasela del bloque de las izquierdas, que¡j perpetuidad á cuatro alumnos, prin-¡las esposas que le sujetaban los bra-
el particular del señor Aguado Sa 
iaberry.

También por 73 votos contra 21 
deséchase una enmienda que el señor 
Gómeos Acebo defiende al mismo ca­
pítulo.

igualmente se desechan, en vota­
ción ordinaria, otras enmiendas.

El señor Suárez Inclán combate 
la totalidad de la sección 1.a, censu­
rando que las contribuciones resul­

te los presupuestos de gastos sean ¡ ten poco equitativas.
ficticios
El señor Ibarra  contéstale.
Apruébase el dictamen referido y 

se ponen á discusión varios suple 
mentós de crédito del ministerio de 
fomento, que ascienden á siete mi­
llones.
El señor Portuondo apoya un vo­

to particular al dictamen sobre los 
citados créditos, deduciendo que fal­
sean la ley, que no son urgentes y 
que se destinan á enjugar el déficit 
del presupuesto de Fomento.
El señor A lvares Guijarro con­

téstale y el ministro de Fomento 
(Sánchez Guerra) interviene, procu 
rando justificar la conducta del Go 
bierno al pedir los créditos que se 
discuten.
. Deséchase el voto.
- El señor Díaz Moren hace algu- 
Inas observaeionss al dictamen de re 
| lerenda, contestándole el señor Lan- 
decho.

I El señor conde de Esteban Co- 
liantes interviene, manifestando que 

| se debe extinguir la costumbre de 
1 conceder créditos, para que no se es- 
tahlezcan deplorables precedentes.

I El señor Landocho le contesta.
Apruébase el dictamen y se pone 

á debate el relativo á otros suple 
mentos de crédito del ministerio de 

! la; Guerra, que importan 4.274,990 
y pesetas.

El señor Morell apoya un voto 
particular á dicho dictamen.

El señor Díaz Morca censura que 
no se aporten elementos suficientes 
para juzgar sobre la urgencia de los 
créditos que se piden, y examinando 
las partidas referentes á los que se 
discuten, manifiesta que. algunas se 
pudieron incluir en los presupuestos 
que hoy rigen.

El señor Montes Sierra contés­
tale.

Retírase el voto y apruébase el 
dictamen

También se aprueba el relativo á 
otro crédito correspondiente al mi 
nisterio de la Gobernación, después 
de impugnarlo el señor Stodrigañsz 
y de contestarle el señor Alvarez 
Guijarro.

Igualmente se aprueban otros eré 
ditos y se levanta la sesión. 

COftGBESO
Sesión del 11 Diciembre de 1308 

JPiróÉ OQfO
Madrid 11.—A las tres y diez mi­

nutos de la tarde ábrese la sesión que 
hoy celebra el Congreso.

Preside el señor Dato y eneuén 
transe en el banco del Gobierno los 
señores Maura y La Cierva.

Se lee y aprueba el acta de la se­
sión anterior.
Acfmf jnf&tfjpAcrjfíita loe?¿al
Entrase en el orden del dia, reanu­

dándose el debate sobre el proyecto 
de reforma de la administración lo­
cal.

Deséchanse las enmiendas presen­
tadas por los señores Testor, Rome­
ro y García Lomas al artículo 325 de 
dicho proyecto.

deséchase también otra del señor) 
Benítez de Lugo, pidiendo que á

Indica la conveniencia de que se 
confíe á los gremios el reparto de la 
tributación, declarando qué de este 
modo se evitarán las defraudado 
nes.

El ministro de, Hacienda (Gonzá- tod , trenes d¿ España, anunció 
lez Besada) contéstale, repitiendo los que lag d ^ g Compaflíks s m #

ue i e or- fftranse propicias allegará un acuerdo.
ESI pÉ*®SkWi]pu®s4o üMq  Zeas-

ha dé celebrarse el próximo domin 
go en Castellón de la Plana, asisti­
rán los señores conde de Romanó­
nos, Vrllanüeva, Pórtela y Morote, 
entre' otros.

El cercano día 20 se efectuarán t 
otros mitins,con. igual objeto,en G raz­
nada y Huelva.

W¡m  j p v o y e a i a
Madrid 11—El ministro de la Go­

bernación, señor La Cierva, hablan­
do hoy sobre el convenio que se ges­
tiona con las Compañías ferrovia­
rias, relativo al proyecto que el Go­
bierno presentará á las Cortes en el 
mes de Febrero próximo, autorizan­
do el envío de paquetes postales en

cipales causantes de ios 
que motivaron el último 
aquella Universidad.

alborotos! 
cierre de!

f f l& té s & s s
j»  a s isa  ¡ M a s .»

ESI Cfoaaoi
Madrid 11—Hoy cumplimentó al 

rey el general de la Armada señor 
Concas.

Este comunicó á don Alfonso que 
el señor vicealmirante Cervera ha 
pedido su pase á la reserva.

miembro de una sociedad terrorista 
de Venezuela.

JFiwirüo©» t&saipQS’&J
Madrid 11.—Un despacho de Che ir- 

burgo dice que se ha desencadenado 
un furioso temporal en las costas de 
Inglaterra, lo que hace temer hayan 
ocurrido muchos naufragios.

Con tal motivo se han aplazado las 
maniobras navales que debía reali­
zar la ilota francesa del canal de la 
Mancha.

Madrid 11.—Comunican de Büi- 
. . .  , ... , , .déos que desde aquella población ha

zos, y saltando rápidamente al de- ¡ carchado hoy á París el presidente 
partamento contiguo, arrojóse a la |d e ja repúbliaa de Venezuela, gene- 
vía por una de las ventanillas de és-¡raj Castro 
te, que. abrió, desapareciendo en la v m í í a  *  t e í r o
obscuridad. g T

La pareja disparó sus fusiles y al- j Madrid 11.—Menciona un despa- 
gunos viajeros tocaron los tim bres | e“°.de Burdeos, que un enviado es- 
de alarma, consiguiendo que se de■ ? pernal dél Gobierno francés visitó 
tuviera el convoy. ¡hoy en aquella ciudad al presidente

Seguidamente buscóse al fugitivo,¡de la república de Venezuela, á fin 
pero en vano, pues la obscuridad de ¡de comunicarle que si pensaba con- 
la noche impedía conocer la 'direc-itinuar en Francia,era preciso que su 
ción que tomara. ¡conducta no' provocase dificultades

Además, como el tren no llevaba

propósitos que le animan 
mar las contribuciones.

Apruébanse todas las secciones 
del estado B de dicho presupuesto.

O e r é e M tw iS
Se ponen á debate los créditos ex 

traordinarios relativos al presupues­
to de Hacienda.

£g*8SC?£?l<&£2 g S Ú L fy liC
Madrid 1.1—En la discusión que se 

¡plantee sobre el presupuesto de Ins­
trucción pública para 1909, en el Se­
nado, intervendrán las minorías re

SMS.Sses&iAm&m

FONDOS PÚBLICOS

El señor Suárez ínelán defiende|Pu“ ¿can'1 y carlista de aque!tó Cá 
un voto particular al dictamen sobre Kn 'conferencia que hoy celébra­
los citados créditos, declarando qu<4ron ,os se0ores Montero Ríos y Ló- 
infringen la ley de contabilidad del|peJ(. DQa ínguez,;dij0 aquél 4  éste qüe
iitstaao. _ . _  ̂ ,• había acordado con el señor Moret

los *e<íá.dbr?s liberales fa-

Día 1 o Día 11

los créditos, desechándose el voto- 
seguidamente.

Los señores Fedrogal y Xalorens 
consignan que tales créditos consti­
tuyen una infracción legal.

2mus jp»ap,©s9sai¡¡»«0»-

Vuélvese á proseguir la discusión 
acerca del presupuesto de ingresos, 
desechándose un voto particular al 
artículo l.°, después de apoyarlo el 
señor Suárea Inelán.

El señor Fecira^al impugna tam- 
Ibién el referido articulo, contestán- 
dele el señor Bergantín y el minis­
tro de Hacienda.

Apruébase dicho artículo, suspén­
dese el debate y se levanta la sesión.

cuitados para discutir ó no el referi­
do presupuesto.

Sin embargo, asegúrase que nin­
gún senador liberal intervendrá en 
la discusión que ese presupuesto mo l 
tive.

«ESI o d e  J a o :a
Madrid 11 —En los pasillos de la 

Alta Cámara comentóse esta tarde 
una carta que el señor obispo de 
jaca ha escrito á un senador, en la 
que le dice:

“No puedo volver á esa casa (el 
Senado) porqué me echa de ella su 
amo por boca del señor Rodríguez 
Sampedro“.

MADRID
4 por roo perpétuo inlerior 

Fiu corriente . . . . .  . . .  84-45 0^ Oñ
Fin próximo . . . . . . . . . . .  00 00 Ü0 00

_ Al contado
Serie F  de 50.000 pts. nominales 84 20 

„ E  de 25.000 „ „ ' 84 30
n D de 12.500 n n 84 55
B C de 5.000 „ „ 86 25
„ B de 2:500 „ „ 86 50
„ A de 500 „ „ 86 55
„ G yíi  de ÍOOy200 nominales 86 50

En diferentes series. ................  86 60
5 por roo amorli^able

Serie F  de 50.000pts. nominales, 101 05 101 
„ E  de 25 00) ,  n 1101 05,101
.  D.de 12 500 „ „ ;10l 10 101

escolta, era imposible proseguir la 
persecución.

El presidario fugitivo estaba con­
denado á diecisiete ,años_ de cadena.

Huyó vistiendo el traje que usan 
los penados.

VIZCAYA
—  . E l

. s»a2
Madrid 11— Notifican de Bilbao 

que el volante de una máquina insta­
lada en la mina Coronela, de aquel 
término, mató hoy á un obrero.

Cerca de Zuazo, un tren arrolló 
hoy á una anciana, destrozándola. 

Con motivo del temporal que hay 
hoy se rompió un

81 2584 25 
84 65 
86 2586 60i en el Cantábrico,
86 60 
86 65 
86 65

ni reclamaciones.
Le agregó que además, respetase 

las negociaciones entabladas sobre 
asuntos de política exterior.

El general Castro di jóle que atra­
vesaba el territorio francés con ca­
rácter privado y ofreció las garan­
tías que se le reclamaban.
IAS3 RUSIA
i t ó  l o »  J& a l*

Ík&Wé&  . .
Maerid 11.—Afirma un despacho 

de San Petersburgo que según nota 
diplomática allí publicada, Austria 
consiente en que se verifique una 
conferencia internacional para dis­
cutir las cuestiones de los Balkanes,

_ C de 5.000 „ „ lOOO 00
n B de 2.500 , n 10115
„ x\ de 5 .0 „ n 101 15

En diferentes series...................101 20
Fin c o r r ie n te ...................
Fin próximo......................

Nuevo amorti^ablc 
Serie E  de 15.000 pts. nominales 

n D de 12.500 „
„ C de 5.000 „
„ B:de 2 500 n 

; _ „ A de 500 „
• En diferentes series . . .

Bancos y  Sociedades 
Cédulas hi potecanas al 5 por 100 

al 4 por 100

C0
00
00;

0e0 00
X.0 00
.90 30 
'OO'OO 
00'00 
93 35 
90 35 
00 00

lirás g u ta tiS iiesm
Xas3jís  ® e © i r © í n & M a s

■ f f v - w B . a S i A c c i o n e s  del Banco de España
& M liá. dé la Comp-a A. de Tabacos 

Id. delBanco Hispanoamericano 
SociedadGenera 1A zucarera es

«Moas Bxam snÉ & 8ga®k¡l&E$
«ffiBíSS É'e»Mim<qwíflZíl£is pfi»íaáía¡sln—
Üffjísy <sS©I
S» s*w£ e® ©jr*®s & o,
Madrid 11—Hoy publica la Gaceta 

el reglamento ó que deberán ajus­
tarse las oposiciones que se verifi­
quen para proveer las secretarías de 
los juzgados municipales.

También publica una real orden 
acerca de la forma en que se deben ¡las posesiones españolas en 
redactar las facturas de entrega del de Guinea.

ESsitízeMi®
Madrid 11.—El señor Moret infor­

mó hoy ante la comisión del Con­
greso que entiende en el proyecto 
relativo á la caducidad de los crédi­
tos contra el Estado.

Propuso el señor Moret algunas 
modificaciones en el indicado pro­
yecto.

m e a
Madrid 11.—Los señores Latorre. 

Villanueva y Burell han pedido tur 
nos para discutir el presupuesto de

el golfo
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si p r e v i a m e n t e  a c é p t a s e  l a  a n e x ió n
cable en el vapor Esperanza, oca-¡de la Bosnia á dicll° imP«rio- 
sionando la muerte á un marinero yj &Baogir&s%oss
graves heridas á otro. j| Madrid 11.—Notifican de Sebasto-

Las olas invadieron las bodegas¡ p0j que ¿ causa del temporal se ha 
del citado buque, en cuya maquina-j¡(j0 a pique un vapor turco, cerca de 
ria causaron grandes averías. ¡aquella población, ahogándose cin-

En Galdames, jugaban con una es ¡Cuenta pasajeros que conducía, 
copeta varios niños, la cual se dispa-| (
ró, hiriendo 
niña.

gravísimamente á uhál

87js  c a e í la s s f i j p  
sas« «Misaea»’*?©

VALLADOLIDj
S322 X22®rlSisZ y j

pañola. A c io n es  preferentes.
Id., Id., ordinarias......................
Id., id., obligaciones...................

PA RIS
4 por 100 exterior español . . .
3 por 100 f ran cés .......................

CAMBIOS
París á la vista: Francos. . . . 
Londres _ Libras esterlinas.
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000 00
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101 75:000 00

BELGICA
S&sriv g v £&m*ío

! Madrid 11—Notifican de Bruselas 
jque un. tren procedente de Grand y 
¡una máquina que efectuaba manio- 

, . . . .  _  . r; , 1 bras chocaron hoy en la estación de
Madrid H.—Telegrafían de Val a. ¡aquella capital, resultando un muer- 

dolid que en el pueblo de Casasola,Jto y veintidós heridos, 
de aquella provinciana guardia ci-j VENEZUELA
vil dispuso anoche que se cacheara j 1
á los mozos que estuviesen en las ca- ¡j ^  o'oa££iGio-ooaa MktiEma&sx&¡
lies. , | Madrid 11— Un despacho de Cara-

Con tal motivo, los mozos amotina- j cas dice que algunos buques de Piá­
ronse y pretendieron agredirá los llanda siguen navegando al largo de 
civiles, quienes viéronse obligados Das costas de Venezuela, en actitud 
á-disparar con bala, matando una al ¡ especiante.

% 52 % 07 
97 07 197 12

U 45 
27 98

11 50
27 9tí

sereno.
Este accidente ha causado 

pueblo honda sensación.
GUIPUZCOA

la correspondencia que goce de fran­
quicia postal.

Así mismo, inserta otra real orden 
sobre los datos que deben remitir al 
ministerio de Instrucción pública los 
directores de los centros docentes, 
para que se proceda á la rectifica­
ción de los escalafones del profeso 
rado.
ESE zrS& t& w Ilsm ilxeM iW ti®  C?©tf°w'©- 

57XU2&6 £?©JE£2&Í3»<aC?¿?¿$S2.
Madrid 11—Con motivo de haber 

solicitado su pase á la escala de re­
serva el señor vicealmirante Cer­
vera, hablase mucho de la combina­
ción que se hará para sustituirle.

El ministro de Marina, señor

F & r j p á k n M s s t  &  S m  s'B ís& sr-isrm

El Gobierno de dicha república ce- 
en el ¡llebra constantes reuniones y adopta 

enérgicas medidas, en previsión de 
¡os acontecimientos.

MARRUECOS

Madrid 11.—Telegrafían de SanJ 9atea¡p£&
__________ ___  Sebastián que se ha desencadenado| Madrid 11.— Según imformes de

tro de la Facultad de Derecho en l a |alF un horrible temporal. | Tánger, se ha comprobado que tuvo
Universidad de esta corte. ¡ La fuerza del viento motivá que)gran importancia el movimiento re-

Acordó prorrogar el presente cur-|sf a peligroso el tránsito en algunos¡j volucionario habido en Fez ultima- 
so hasta el día l.° de junio para los ¡sitios.  ̂ ¡ mente, para proclamar sultán al prín-
alumnos que se anticiparon a pedir | Hoy derribó el huracán á un carro, |cipe tuerto, Muley Mohamed.

Madrid 11—Hoy se retiñió el claus-

Madrid 11.—El ministro de Mari-1 vacaciones; que se formen tribunales}cuyo conductor
declarado ¡colectivos al examinarse los citaQossaa:5- 

alumnos, y que el examen se verifi-

sufrió graves beri-f El movimiento fracasó gracias á
na, señor Ferrándiz, ha 
que el día-12 del próximo Enero lle­
vará su pase á la reserva á la firma 
del rey, sin ascenderse. 
9 £ a t m a ? m - y ,€ to n a M & ia iB i  3&>c&b  

tí©
Madrid 11.—Los señores Maura y 

Canalejas conferenciaron hoy en el 
Congreso, acerca de los debates 
planteados en dicha Cámara y de la 
fecha en que empezarán las vaca­
ciones legislativas con motivo de las 
próximas Navidades.

y que el examen se 
que por bolas.

J3©&£S3xac?¿a& fisc&iE
Madrid 11.—Hoy reunió el señor 

Moret á los concejales liberales del 
Ayuntamiento de esta corte, para 
trátar de las denuncias que el pasa 
do verano formularon los socialistas 
contra la administración municipal 
madrileña.

En la reunión acordóse que las de­
nuncias pasen al fiscal, para que se

Además, desprendióse un cable del 
teléfono, que mató á una caballería.

En los tejados ha causado el viento 
destrozos grandísimos.

Supórtese que hábrán podido refu­
giarse en puertos cercanos los pesca­
dores donostiarras que hoy salieron 
al mar.

gobernadores civiles se concedan fa­
cultades inspectoras sobre la admi­
nistración municipal.

El señor Alba defiende otra sobre 
el mismo particular y el señor Canal 
contéstale, interviniendo en el deba­
te los señores Azcárate, Moret y 
presidente del Consejo de ministros 
(Maura), quien explica la forma en 
que se ejercerá la inspección men 
clonada sobre la administración mu­
nicipal, declarando que tiende á que 
no se puedan cometer abusos.

El señor Alba retira la en'mienda. 
El /Señor García Lomas retira 

también otras al mismo artículo, y 
el señor A lba hace lo propio, sus­
pendiéndose el debate seguidamente.

ZnKOSS fl»Btí9SMpM©®tf©ar 
Prosíguese la discusión acerca de 

os presupuestos del Estado para

Fe- ¡
rrándiz, ha negado terminantemente 
que él ascienda a* hacerse la men­
cionada combinación.

ÜLXsmmfttciiss «I© JPoxsaexttfo
Madrid 11—Hoy firmó el rey los 

los!siguientes decretos.del. ministerio de
Fomento.

Ordenando la promulgación de 
varias leyes sobre carreteras.

Nombrando jefe de Fomento en la 
provincia de Segovia á don Segundo 
Sastre.

Admitiendo la renuncia que de su 
cargo ha presentado el delegado re­
gio de industria y comercio de la 
provincia de Valladolid, don Ramón 
Pardo, y nombrando para sustituirle 
á don Andrés González.

Declarando oficialmente, constitui­
da la Cámara agrícola de Arenys de 
Mar.

Aprobando definitivamente el pro­
yecto relativo á la construcción del 
pantano de Santa Olea.

S i s a  f.'is*esa &
_ Madrid 11—Eí ministro de Instruc­

ción pública, señor Rodríguez Sam-

Insístese en que ei Gobierno man-¡compruebe la exactitud que tengan.

a»#© &"»— ® «r óz*e£ ©ra & ss
Madrid 11.—Los empleados en la 

línea férrea del Mediodía, promovie­
ron hoy desórdenes en esta corte, al 
protestar contra medidas adoptadas 
por sus jefes, relacionadas con el es 
calafón y nómina de aquéllos.

Intervino la policía, quedando so 
lucionado el disgusto después de con­

tiene el propósito de que las citadas! 
vacaciones comiencen el cercano 
día 19.

Sobre la fecha en que después ha­
yan de reanudarse las sesiones de 
Cortes, el señor Maura muéstrase 
reservadímo.

S a a x s  a tftsrX J& ti& g s  y  E o sc  ® o £ £ -
¿Esa yitfíáS* -  &S3¡ W £ 3 SSi8jUBl
£oJPsaÍ»—3P£
g a s * I ts ié fo t  c?©  ®is$ta.di¿aiSstiG;-s3t
Madrid 11—Notifican de Barcelo­

na que muchoscarlistas'deaquella ciu­
dad muéstranse excitadísimos con­
tra los correligionarios suyos que 
apoyan á los candidatos de la izquier­
da solidaria, en las elecciones de di­
putados á Cortes que el domingo se 
efectuarán allí.

Añádese que los carlistas primera­
mente aludidos trabajan para que los 
últimos sean desautorizados, y que 
entre unos y otros interviene el se­
ñor duque de Solferino, á fin de sua­
vizar las asperezas originadas.

También se dice que parece se ha

2̂  -a rao
Madrid 11—Notifican de San Se: 

bastián que aquel Ayuntamiento ha 
acordado que se denomine de Arana 
una de las calles, de dicha población, 
para honrar la memoria del presti­
gioso empresario allí fallecido hace 
pocos días.

CASTELLON
O i p o » Í J I f 3 Í © £ ^ j r £ ® Í £ 2 í 5 ?
Madrid 11.—Telegrafían de Caste­

llón que mañana llegarán allí, pro­
cedente de Barcelona, los diputados 
integristas señores Olazabal, Señan­
tes y Sánchez Marco, á quienes se

las habilidades de Ben-Aissa, quien 
llamó al principe tuerto, que se en­
contraba en Rabat, diciéndole que 
se le iba á proclamar emperador.

Confiando en Ben-Aissa,‘que hubo 
de engañarle, el príncipe marchó á 
Fez, donde le hicicieron prisionero. 

Todo esto explica la rigurosa pri- 
Ssión impuesta á Muley Mohamed.

ITALIA

ferenciar una comisión de empleados] prepara un gran recibimiento.
con el director de la Compañía men­
cionada.

JEcI croirasaoS ES1£®b
Madrid 11—Encuéntrase mejor el 

coronel jefe del cuerpo de Seguridad 
de esta corte señor Elias.

S5m£££o 0 a
Madrid 11.—Esta noche debutó en 

el teatro Apolo, de esta corte, el ac­
tor Emilio Carreras, que hace poco 
regresó de América.

El público le ovacionó, obligándo­
le á produnciar un disenrso, en el 
que hizo protestas de su amor á la 
patria, desmintiendo las falsas infor­
maciones que vinieron de América 
atribuyéndole otra actitud;

El domingo, en la Academia cató­
lica de Castellón, se verificará una 
velada en honor de los diputados re­
feridos, que presidirá el jefe de los 
integrisias valencianos.

MALAGA
XR®g82m&&e>aatí&ia2i?&& «£© ^ £ 9 *  

«S&M&ssñst

AC?«a©’F*«í©
Madrid 11.—Consignan despachos 

de Roma que el reciente acuerdo en­
tre Italia y Turquía tiene mayor im- . 
portancia de la que en un principio 
se le concedió.

Italia y Turquía se han comprome­
tido á garantizar la integridad de 
Servia, Montenegro, Bulgaria y Gre­
cia, y á resolver definitivamente la 
cuestión del Adriático.

VATICANO
231 e?s*©**£*© tEijpI©aasá t i c o

Madrid 11.—Comunican de Roma 
que S, S. el Papa recibió hoy al 
cuerpo diplomático acreditado en el 
Vaticano. _

El embajador de Austria, en nom­
bre de sus compañeros de los demás 
países representados cerca de la San­
ta Sede, saludó y felicitó al Sumo 
Pontífice con motivo de su jubileo 
sacerdotal.

S. S. contestó á los diplomáticos
Madrid 11.—Informan de Málagajexhqrtándoles á que unidos cooperen

que hoy desembarcaron en aquella 
población varios moros, represen­
tantes de Abdelazis, los cuales visten 
con suma elegancia.

Dichos representantes marcharán 
mañana desde Málaga á Madrid, en 
cumplimiento de una misión secreta 
que se les ha confiado.

al bien de la Iglesia.

EL XjOXJXTFtEÍ
Los dueños de este acreditado establecí- 

raiepto tienen el gusto de anunciar á su dis­
tinguida clientela, que desde el miércoles 9 
del corriente han quedado-instalado* sus a l­
macenes, en la calle de Reyes Católicos 39 y  
¿.acatín 24 26 28.



m « ü i  l U K R J }  G R A N A D I N O Ultimos telegramas

NO SON TIMADORES
. í n] a inspección de policía del dis­
trito del Campillo se presentó ayer un 
conocido joven, denunciando que dos 
nombres decentemente vestidos, que se 
callaban en un cafó d© la Puerta Real, 
Cabían intentado darlo un timo.

Dió el joven las señas de los supues­
tos timadores y los vigilantes los detu­
vieron, conduciéndoles á la inspección.

Manifestaron los detenidos que eran 
vendedores ambulantes de telas y que 
solamente Cabían ofrecido un traje al 
denunciante, extremo que éste con­
firmó.

Acreditaron los timadores su perso. 
nalidad, disponiendo entonces la poli, 
cía que se retirasen de la inspección.

ESTSFETlH*LrPBO?IHGIA
La guardia civil del puesto de íznalloz ha 

deteoido á Francisco Gómez Mata y Fran 
cisco Fernández Ortega, autores de un hur­
to de leña.

—Por ocasionar daño en el monte de Gor 
ha denunciado la guardia civil á Juan Gava- 
rrón Torres, Tiburcio Hernández Cabrerizo, 
Miguel Hernández Vaquero y Miguel Soto.

—En el cortijo “La Gallega*1, jurisdicción 
de Huétor Santillán, hurtaron dias pasados 
cuatro cabras á Manuel Molina Contreras.

— En Huéscar han sido detenidos José dei 
Olmo Martínez y Francisco García Carras 
co, los cuales riñeron, resultando el primero 
con heridas leves en la cara.

—El gobernador civil ha autorizado los 
presupuestos para 1909 formados por los 
Ayuntamientos de Ogíjares. Vélez Benauda- 
11a y Aldeire.

—Ha tomado posesión de la secretaría del 
Ayuntamiento de Albolote, don Antonio C a­
rrillo.

—El presidente del Círculo de Obreros de 
Alfacar ha solicitado del gobernador civil, 
que se decrete la nulidad de la constitución 
de la junta de Reformas sociales de aquel 
pueblo, por no haberse cumplido los requisi 
tos legales.
---  ii«rmw> « ■fflnm——————-----------

DIARIO DE LA MANANA

Real orden del ministerio de Hacienda.
Edicto del Inspector general de Montes 

anunciando para el día 15 de Enero la su­
basta de los espartos que producen los mon­
tes “Sierras11, “Pechos de la G a L ra “ y “Ce­
rro de Voijar", las cuales tendrán logar en 
las Casas Consistoriales de Orce, Guajar 
Alto y Jete, respectivamente.

Otro del jefe accidental de minas haciendo 
saber que por don Enrique Hernández P a ­
riente, vecino de esta ciudad*, se ha solicitado 
con fecha 23 de Noviembre la propiedad de 
52 pertenencias. . .

Anuncio de la Administración de Hacten% 
da do la provincia de Granada haciendo sa­
ber que por don José B. Marfil, marqués de 
Márgena, se ha solicitado como propietario 
¡colindante la concesión de una parcela de te­
rreno sobrante en la carretera de Tablate á 
Albuftol.

Circular del mismo amonestando á varios 
alcaldes de los Ayuntamientos de esta pro 
vincia para la remisión de las certificaciones 
del tercer trimestre referentes á los ingresos 
obtenidos por la renta de Propios y  arbitrio 
de pesas y medidas.

Edictos de los alcaldes de Pinos Puente, 
Fregenite y Pedro Martínez anunciando la 
subasta de las especies de consumos y venta 
libre.

Otro del de Castilléjar anunciando se halla 
terminado y expuesto al público el padrón 
de cédulas personales.

Edictos judiciales.

Bermejo Alemán, Cura en comisión San 
Justo.

Triduo en honor de Santa Rita.—En la igle 
sia de'los jHospitalicos á las 4 de la tarde y 
predica el R, P. Teófilo García, religioso 
agustino.

Triduo en honor de la Inmaculada á devo 
ción de las Hijas de María en la iglesia parro 
quial de San Cecilio á las 6 de la tarde y pré 
dica el Sr. Cura.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se 
ñora del Pilar, en la  Catedral.

Precios del 11 de Diciembre de 1908
GRANADA

Trigos en la Alhóndiga. 55 á 57 rs. fanega.
Cebada.............................. 29 á 32 „
H a b a s .............................. 46 á 49
Maíz................................... 00 á 00 „
Y e r o s ...............................0C á 00 „

Albóndiga de gr&iwa
Trigo.

Existencias del día anterior. 718 quintales. 
Entrada de h o y .................... 151 „

Lotería nacional
Números tomados al oído en el sor­

teo celebrado en Madrid, el día 10 
de Diciembre 1908, á excepción de 
los premios mayores, publicados en 
el número anterior.

Premiados con 800 pesetas
Unidad

005

029 033 090
Decena

£1 Libro de M oda
Está haciendo furor en todas las clases socia­

les un bonito volumen que ¡facilita de una mane­
ra completa el medio de llevar el resumen de 
todos nuestros deberes sociales y  el detalle dia­
vio de nuestra vida: Este libro facilita el medio 
de que no pase desapercibido el santo de un 
buen amigo ó amiga, el de llevar upa anotación 
precisa de los días de recepción, tener una clara 
contabilidad individual donde se tenga el re­
cuerdo, además, de las cantidades que hay que 

.recibir y de las que se tienen que abonar-, etc.. 
y  $n una palabra, este libro, que se titula «Me 
morai'4ym de la cuenta diaria para 1909,» y  que 
ha sido publicado por la Casa editorial de Bai 
liy-Bailliere t  í’fiiOS- es el único medio sencillo y 
práctico para llevar de una manera precisa, or 
denada y  sin temor á que se olviden los múlti­
ples asuntos en que se desarrolla la vida moder­
na de una persona.

El «Memorándum de la cuenta diaria», en que 
hay secciones especiales para anotar las visitas, 
señas útiles, y que contiene datos muy útiles so­
bre Correos, Teléfonos, Telégrafos, Ferrocarri 
les. etc., forma un elegante volumen encuader­
nado en tela, y  se vende en todas las librerías, 
tiendas de objetos de escritorio y bazares, á 
los precios de 2̂ 50 y  3 pesetas,
■------- ---  immmnwtatsm»- O ...... ...........—

pelegacíon de Jfacierida,
Por real orden de 9 del actual ha sido nom 

brido oficial de quinta clase de la Tesorería 
de esta provincia, don Francisco Velazquez 
de Castro.

Vendido
T otal. 869

087

Equivalentes á 203 fanegas .
Q u e d a n ...................................  782 „

A oeltes
En San Sebastián, no hubo ayer existen­

cias. En la Caleta, idem. Depósito del Sur. 
vendidos, 2.530 kilos, á 57 reales los 11*50.

XS&t&doro pública
Carnización y precios del dia de ayer':
24 reses mayores, con peso de 3.4(jfr kilos, 

de 1‘72 á 1*90.
61 borregos, con peso de 444,Irlos, á 1 ‘SO.
5 cabras, 4 chotas y 3 ovejas con pesó de 98 

kilos, á T50.

C entena
125 129 171 173 193 232 243 285 367 
372 394 396 455 463 495 502 520 524 
528 545 633 647 677 680 682 688 709 
712 734 802 819 864 887 892 896 920 
954 963 971. 975 979 985

M il
003 012 015 026 069 080 125 129 176 
186 197 212 221 223 240 272 297 304 
322 325 350 376 412 418 442 443 448 
451 458 467 544 563 466 570 578 581 
618 o62 666 673 702 708 714 719 721 
761 764 782 783' 801 815 846 855 868 
907 930 973 991

Do'S m il
044 046 091 097 142 170 178 219 236 

235 331 379 398 469 566 647 
706 717 7.20 724 739 799 807 
832 867 ; 573 880 895 935 957

273
661
809
973

277
693
828
980

226 236 288 320- 
454 543 547 586 
702 712 725 731 
869 882 897 9d¿

P U B L I C A C I O N E S
Toda persona que quiera comer con econa- 

m a, gusto y variedad debe exigir á la perso­
na encargada en su casa de la cocina que se 
provea de la Agenda Culinaria para iQoq, 
editada por los señores Bailly Baiiliéie é Hi­
jos, de Madrid, en la que se dá á conocer la 
cocina española y extranjera, muy especial 
mentóla francesa, armonizando comidas de 
cocinas mixtas con gran acierto.

E n  la Agenda Cuilnaria se eñcuqntran re­
cetas muy prácticas, que permiten en un mo 
mentó formar una comida capaz de satisracer 
a l  estómago y gusto más delicados, guardan­
do Ja más perfecta relación con la estación, 
elegancia y economía.

La persona encargada de una cocina en­
contrará cada día del año un menú completo 
y variadísimo de almuerzo y comida con las 
indicaciones necesarias sobre postres, vinos, 
'licores, legumbres, etc.

La Agenda Culinaria además contiene el 
«calendario, una hoja en blanco para poder 
■ano.ir e! dinero recibido y los gastos hechos 
«cada día, y, en una palabra, da resueltos to­
dos lo« problemas dei arte de comer bien y 
fea r ato

E-X precio de este libro, encuadernado en 
Ca.vtór., es de 2 pesetas en Madrid y 2 50 en 
pro\ ' « ^ as- Pídase en todas las librerías, tien­
das de ofc>Í£tos de escritorio y bazares.

O
Hemos recibido los cuadernos 49 á 52 de la 

■notable obra "Historia del Levantamiento. 
Ge erra y Revolución de E spaña- , escrita 
por el insigne historiador señor conde de To- 
reno, testigo presencial de aquellos gloriosos 
¡hechos.

De venta en casa d«J editor Felipe Gonzá 
Hez Rojas, calle de Rodríguez San Pedro, 9, 
¡Madrid, y en todas las librerías y centros de 
suscripciones de España.

NOTAS MILITARES
’oyServicio de L  pía, a par? . 

k .Parada, Córooba.—Jefe de dia, don Pedro 
J •.oz.xno González, teniente coronel de Cór­
d o b a ,—Imaginaria, don José Mendez Velli 
do,. teniente coronel de Artillería.—Hospi 
tal Y provisiones, don Eugenio Serrano Gar 
cía, tercer capitán de Córdoba.—Plantón en 
el O •obierno militar, sus ordenanzas—En 
Torre  s Bermejas,Artillería.— Paseo de en 
ferraos/, Córdoba.—De orden de su excelen 
.cia, el .sargento mayor de plaza, Manuel Gil

l?y.ensa Oíiolal
Clacota

L a  recibida ayer en Granada no contiene 
niugui ia  disposición ^ue no hayamos publica­
do en i. vuestro Servicio telegráfico.

B oletín  Oficial
El de i  ver inserta:
R e a l o ñ 'e n  del ministerio de la Goberna­

ción.
Otra de i  de Instrucción pública y Bellas 

Artes.
Ley decüan -ndo de utilidad pública el abas­

tecimiento d e i 'g u a s d e l  pueblo de San Lo 
renzo del 1 íscotJal.

T eatro  C e rv a n te s
Para esta noche so anuncia el estre­

no de ía graciosa zarzuela en un acto 
El cierre dominical, estrenada en Ma­
drid con gran éxito.

Mañana domingo se verificarán fun­
ciones por tarde y noche con progra­
mas escojidos.

Tr es m i l  
099 159 168 175 176 183 189 195 221 

324 392 434 446 447 
635 643 649 676 677 
743 757 828 832 851 
927 975 988 

G uatro mil 
009 012 029 0 51 075 090 112 235 238 
250 266 268 2.75 317 323 387 406 416 
423 475 487 f 510 524 612 624 658 667 
688 698 743 750 789 848 854 856 914 
943. 986 99$

Cinco mil
104 106 129 123 131 146
.-233 282 329 -339 341 342 
433 467 476 507 509 539 
'631 645 702 746 758 771 
-889 905 917 938 940 946

019 091 098 
198 207 211 
350 422 432 
561 588 62.1 
780 827 844

SECCION JUDICIAL
Señalamientos para  hoy

Sala de lo criminal.- Sección primera — 
Juzgado de Guadix: contra Francisco H er­
nández y otros, por amenazas. Abogados, se­
ñores López Sáez y Ramírez Ahtrás; procu­
radores. señores Castilla y Mesa; secretario, 
señor Val verde.

Guadix: contra Francisco Mesa, por lesio­
nes. Abogado, señor Carrascosa; procura­
dor, señor Castilla; secretario, señor Val- 
verde.

Sección segunda. —Orgiva: contra José 
Roldán, por daños. Abogado, señor Ramí­
rez Antras; procurador, señor Gómez; secre­
tario, señor Alonso.
-------- - I-NMmMwa» ♦•«BWI'IIIM- I ____

^ecciors Jteliglosa.
Caito» p®.r& hoy

Santos del día 12.—Nuestra Señora de 
Guadalupe, San Constancio obispo y mártir 
Hoy es día de ayuno y de abstinencia de car­
nes. Los que gozan privilegio de la Santa 
Bufa no pueden promiscuar.

Liturgia.—La Misa y oficio divino son del 
5,° día icfraoctava de la fiesta de la Inmacu

mañana y se

lada Concepción con rito semidoble y color 
celeste ó blanco. Todo como en el día de la * 
fiesta. En la misa 3 /' oración de Espíritu. 
S a n to . -L a s  Vísperas hasta el Capítulo son i 
del Sábado y desde el Capítulo de la Do ai»-I 
nica 3.a de Adviento con conmemoración d 'e 
la Octava.

Jubileo perpetuo —En la Capilla de los ” ,£e. 
ves Católicos y Ntia, Sra. de las AagU' jl;jas 

Jubileo de las 40 horas.—En la igleV,* dei 
convento de la Purísima ConcepcióP a de­
voción de la Excma. Sra. D.a Peiisr ¿¡e j  eÓQ 
y de Borbón, en sufragio de su pad' ¿ abuelos 
y hermano. ' ’

Se manifiesta á las ochí» de la 
oculta á las cinco de la  farde.

Rosario.-Eiv U -C a íe d ra Y  San Andrés, 
San Ildefonso y * a a  José, •*,’ as ocho y media 
de la mañana.—E n tcds>\ üu demás iglesias 
de costumbre, al toque .dé oí aciones 

Misas cantadas de sábad o.—En la Cate­
dral, á las ocho de iu m añ an a .— En Nuestra 
Sra. de Gracia (SeininaricTJ, á lás siete.—En 
Santa Escolástica, á las e cho y media.—:En 
Nuestra Señora de las Angustias, en San 
Ildefonso y Santa Mari a Magdalena, á las 
nueve.

Misas cantadas.—E n ¿a Catedral y Capilla 
Real, á las nueve y mi ;dia de la mañana, con 
exposición de S. D. M .—En la iglesia del R e­
fugio á las diez.—En los Hospitalicos á las 
ocho y media. /

Función.—En la 'iglesia del convento de la 
Purísima Concepción á xas doce de la mañana 
:on asistencia de -varios señores Doctores y 
predica el Sr. De, D. /José Morales Martínez, 
cura ecónomo del Sal vador.

Misas rezadí^ de f;uato.— En la Catedral, 
á las ocho ymodiay ? mevede la i nañana,—En 
la Capilla P-eal, á la s  ocho y  meilia.— En San 
José, San. Andrés, San Ildefonso y San Ma­
tías, á las ocho y media.—Capuchinas, Hos­
pitalices, Sagrado Corazón ’e Jesús y San 
Juan dé Dios hav- Misa de med;.n en media 
ñora, desde l»s se^s hasta l'is diec? y inedia de 
la mañana.—E n  Santa María Magdalena, 
desde las siete á i as diez.

Hay MPa á las doce, en iNu estra Señora 
de las A u g u v  as, San Justo, Santa María 
Magdalena, San Juan de Dios y en la Iglesia 
del Convento de ía Concepció j.

Novena ea honor de la Imana culada.—En 
la iglesia del convento de la P u r ís im a  Con­
cepción á las cuatro y media, de la  tarde, y 
predica el señor Dr. don José: .Fern ández Ar- 
coya, Coadjutor de Ntra. S.ta, de 1 as Angus­
tias y profesor del Seminario.—En la iglesia 
del Hospital del Refugio, a l  toque de ora­
ciones y predica el señor .Dr. don Enrique

D i es y  siete mil
005 012 015 051 062 191 204 2.11 216
231 251 273 274 281 299 315 322 331
338 366 411 437 445 484 486 515 518
521 522 528 537 560 582 587 595 622
684 741 763 800 803 908 914 923 942
982 996

D i es y  ocho mil
000

464 981
S e is  mil

001 004 0'¿)8 057 089 245 246 251 258 
296 305 - m  320 325 332 344 350 353 
357 361 '388 44 J  443 450 458 488 554 
5S8 596 651 654 661 670 732 749 790 
840 856* 891 921 929 958 999

Siete* mil
009 020 021 026 0-^8 064 074 106 110 
m  127/ 175 195 16.9 206 211 241 280 
395 313 314 312 366- 367 363 381 438 
471 51:2 545 '553 574 58U 610 633 673 
693 69 5 702 723 743 869 911 952 961 
962 99 2

Ocho m il
021 023 037 044 100 108 116 205 213 
217 213 262 325 355 -374 429 450469 
585 f .89 605 671 676 682 686 705 707 
748 7 '68 805 814 825 860 882 923 940 
971 ! J83

Nueve m il
001 003 127 177 164 274 286 325 330 
380, 387 388 418 422 427 433 484 850 
62/2 527 540 566 585 589 609 633 685 
700 709 720 740 755 773 805 829 892
900 .903 929 945 984

Diez mil
,010 085 110 119 128 213 217 245 265 
329 357 362 380 410 415 457 487 546 
616 635 662 664 689 778 799 805 855 
880 907 909 912 930 932 971 

Once m il
017 0Í.8 086 102 113 142 174 177 186
196 217 234 248 266 292 336 365 412 
444 455' 460 496 498 521 550 561 585 
587 601 602 640 661 675 678 684 807 
899 909 977 992

Doce mil
011 026- 038 108 129 141 163 189 195
197 198 231 252 302 333 447 504 538 
542 554 563 579 606 616 626 632 658 
681 690 711 718 724 920 837 840 846
901 904 917 931 949 954 964 978 981 

Trece m ü
008 015 047 058 111 118 125 144 162 
232 236 236 266 300 305 313 327 350 
366 380 424 497 581 611 131 643 656 
667 672 689' 691 702 712 741 749 798 
804 832 845 881 903

Catorce mil
016 061 100 11.5 120 127 190 240 254 
321 347 352 56(7 372 385 413 455 533 
555 557 577 621 657 637 655 686 702 
729 738 739 772 781 850 854 869 989

Quince mil
003 005 020 030 072 102 112 197 217 
227 253 256 263 264. 291 316 341 346 
356 358 380 439 450 459 461 483 484 
495 501 423 528 531 536 593 595 608 
616 635 687 704 741 746 770 785 796 
769 806 818 743 846 874 908 954 959 
962 963 974 976 992

Dies y  seis mil
062 06S 073 081 106 112 130 193 194 
200 231 248 288 309 342 348 350 355 
396 403 418 420 432 458 488 510 534 
564 570 586 605 667 684 693 742 758 
791 798 840 912 960 993

Calle «le la Morera 12, Barcelona,
1® Marzo 19OS.

“ Mas de un año estuve dando á 
mi hija Soledad (de 6 años) toda 
clase de tónicos o otros preparados 
para combatir su estado anémico. 
Por fin, probé la Emulsión SC O T T  
y pocas botellas bastaron para que 
recuperase la salud perdida, dán­
dole un color rosado,

apetito
y vigor. — Nos parece que haya 
vuelto de la muerte á la vida. En 
ella la Emulsión S C O T T  ha obrado 
prodigios.” — Juan B E R T R A L .

La decisión 
del Sr. Ber- 
tral de dar la 
de SCOTT 
fué afortu­
nada bajo to­
dos concep­

tos, pues d 
aparto de la 
de SCOTT, 
ninguna otra 
emulsión era 
capaz do cu­
rar esta per­
tinaz anemia. 

La do SCOTT sólo contiene los 
ingredientes más puros y  activos y 
jamás esos aceites inferiores 6 inefi­
caces que amenudo se emplean en 
otras emulsiones. Padres ! poneos 
en salvo, vigilando que “el pescador 
con el pescado” vaya en la envoltura. 
La de SCOTT cura la anemia sin difi­
cultades,—con seguridad y  rapidez.

Emulsión
Scolt

Una muestra gratis será 
enviada por D. Carlos 
Marés, calle de Valencia 
333, Barcelona, á  todos 
los que manden 75 cent, 
en sellos de correo, para 
el franqueo. En todas las 
droguerías y farmacias.

¡Obténgase siempre la Emul­
sión con esta marca “El 
Pescador", marea del proce­

dimiento SCOTT|

« a w e

ESPECTACULOS
Teatro C ervantes

A  las 7.—Las bribonas.
A  las 8 y 1[4.—Musetta.
A  las 9 y lfiL-(Estreno) Cierre dominical. 
A las 10 y 3(4.—La manzana de oro. 
Butacas, 90 céntimos; entrada principal, 

23; paraiso, 18.

UN LIBRO NUEVO

P a s c u a l  S a n t a cru z

(C rítica  y S á tira )

La ética social al comenzar el 
siglo XX Las plagas lite­
rarias «o La plaga de los 
guerreros w  La plaga de los 
pequeños delincuentes La 
plaga de los Marimachos <xn> 
La plaga de los.sofistas m» El 
arto y los clasificadores w  
Historia de un joven como 
hay muchos & w  va «»

Precio: 3 pesetas

Obras del mismo autor
Clínicas de la  H istoria  (Psicología Na 

cional), tres pesetas.
Cionoia A ntigua y  N ueva (Polémica filo­

sófica), tres pesetas.
En busca del R einado de Cristo (Ensa­

yos é impresiones sobre temas graves), tres 
pesetas.

N obleza ob liga  (Novela publicada por la 
Revista, Guento Semanal).

De venta, en todas las librerías y en nues­
tra Administración.

Sociedad General Azucarera
DE ESPAÑA

El Consejo de Administración de esta So­
ciedad, de conformidad con el art. 15 de los 
Estatutos, convoca á junta de obligacionis­
tas para la formación de la terna que ha de 
someterse á la junta general de accionistas, 
para el nombramiento de un Consejero del 
grupo de obligacionistas.

L a  junta se reunirá el día 25 de este mes, 
á la tres de la tarde, en el domicilio social, 
AlarcóD, 3, Madrid, y para asistir á ella bas 
tará presentar en la Secretaría de la Socie­
dad la víspera del día designado, de tres á 
seis de la tarde, el resguardo de depóstio de 
las obligaciones en establecimientos de eré 
dito ó casas de banca.

Los que deseen concurrir mediante apode­
rado, entregarán á los portadores de los res­
guardos una carta dirigida al Presidente del 
Consejo de Administración haciendo constar 
la representación.

Madrid 7 de Noviembre de 1908.—El Se­
cretario del Consejo, J .  Guillén Sol.—El 
Presidente del Consejo de Administración, 
A. Pidal.

A los Padres de Familias
QUINTA DE 1909

L a P rev isión  A ndaluza, sociedad anó­
nima de crédito y seguros, domiciliada en 
Sevilla, Gravina 90, tiene constituido en el 
Banco de España y á disposición del minis­
tro de Fomento, el correspondiente depósito  
que exige la nueva Ley sobre inspección de 
seguros, de fecha 14 de Mayo último, para 
responder á los asegurados del cumplimiento 
de todos sus contratos, además de la garan­
tía de su capital social debidamente adminis­
trado por las dignísimas personalidades que 
componen su respetable Consejo de Admi­
nistración.

E s la  única sooledad anónim a que ape­
sar de las completas garantías de sus pólizas 
y de la ab oluta liberalidad que sus condi­
ciones ofrecen á los asegurados, por la pro­
tección total que establecen, ofrece al públi­
co el

SEGURO DE 0UINTAS

POR 800 PESETAS
SIN NIAS g a s t o ;  ni  d e s e m b o l s o s

en un solo plazo antes del sorteo.
En ninguna ¿sociedad que esté  legal- 

m ente autorizada per haber solicitado su 
inscripción en el Registro y constituido el 
depósito que exige la referida Ley, podrán 
los padres de familia contratar el seguro do 
quintas por una prima más económica.

La P rev isión  A ndaluza ha fijado dicha 
prima en 80 0  p esetas sin más gastos ni des­
embolsos, por haber expuesto ante el minis­
tro de Fomento, en la solicitud de inscripción 
en el Registro, la posibil dad de ser realiza­
do por la expresada suma con la más abso- 
u a solvencia, y puesto que responde la fija­

ción de la mencionada prima al resultado de 
cálculos exactos demostrados con datos esta­
dísticos, no fia creído la referida Sociedad 
justo m equitativo exigir al público mayor 
cantidad que dichas 84) pesetas.

Llamamos la atención de los Padres de 
F am ilia  sobre las garantías que i f  ece La 
P revisión  A ndaluza y sobre las condicio­
nes protectoras de sus pólizas, para que pue 
dan ser comprobadas por los mismos y les 
impidan dejarse influí r;or anuncios más ó 
menos sugestivos de historias anteriores, 
puesto, que afortunadamente desde hoy de­
ben de atenerse solo y  exclusivam ente á 
las ventajas que las pólizas estipulan y al 
impoit-' de la prima exigida por las socieda­
des autorizadas por la mencionada Ley de 14 
de Mayo último, que proteje en absoluto y 
por igual los derechos de los asegurados en 
ellas.

Para  toda clase de informes y detalles, di­
ríjanse al Director Gerente de La P rov i­
sión  A ndaluza, calle Gravina, 93, Sevi­
lla, 6 á su Representante en GRANADA, 
don Antonio A. López, calle de Gracia, nú­
mero 4.

Dr. García-Duarte.
Catedrático de Medicina y especialista en 

enfermedades de los ojos.—CONSULTA de 
cuatro á seis, todos los días menos los domin­
gos. San Matías, 31.

La consulta gratuita se verificará de diez 
y media á once y media, en el nuevo consul­
torio de especialidades, Colcha, 2, principal.

illap eiiioriai! ¡Mi!
Ponson du Terrail

Colección Rocamboie
Edición Calleja.—La tnás completa, cómo­

da y barata.
¡30 tom os por 6 poseías!

Títulos que comprende la colección RO- 
CAMBOLE:

Los dramas de París, 5 volúmenes.
Las hazañas de Rocamboie, 4 ídem.
L a  resurrección de Rocamboie, 5 id.
La última palabra de Rocamboie, 7 id.
Las miserias de Londres, 5 id.
Rocamboie en prisión, 2 id.
L a  cuerda del ahorcado, 2 id.
Los 30 volúmenes encuadernados en rús­

tica con preciosa cubierta al cromo, ó pese­
tas, en la Administración de este periódico.

ANUNCIO

Sociedad General Azucarera
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía
E l más económico de todos los piensos es 

la P U L P A  D E SE C A D A  que esta Sociedad 
tiene á la venta.

Sustituye con ventaja á los pastos frescos 
y está reconocido como el más propio para el 
ganado productor de leche.

En lugares secos puede conservarse por 
tiempo indefinido.

Precio.—Sobre wagón Granada ó en la fá­
brica “San Cecilio* P E S E T A S  NOVENTA 
tonelada, envase comprendido.

.A  U U L  O N E D A
Se hace de todo el mobiliario, en la calle de 

Navas, núm. 9, entresuelo izquierda.—De 
doce á cinco.

N U C L E Ó L  B E R I N G
Es un remedio heroico contra la neu­

rastenia, raquitismo, debilidad general,\ 
tuberculosis incipiente, cansancio intelec-\ 
lual y anemia

El NUCLEO L es el mejor tónico y ¡ 
nutritivo, para convalecientes y perso-1 
ñas débiles Favorece el desarrollo de' 
los niños, haciéndoles crecer robustos y¡ 
aumenta notablemente el apetito.

De venta en Granada: Farmacias de! 
Covaleda, San Jerónimo, 13; de Gálvez,| 
Mesones, 81; de Znmbrano, Reyes Cató­
licos, 32; de Peña, Carrera de Genil, 49j 
y 51.—4 pesetas frasco.

Í30® QOOQOQÜQQQQQOQÜQ GOOOOOCP

T ip o g ra f ía  de l  N o t ic ie r o  Granadino
M anuel Pa?o, 2, Granada

Desviaciones de la columna vertebral, torceduras de las piernas, 
* obesidad, prolapso de la matriz, etc.

(quebraduras)
Tratamiento de éxito seguro, por medio de los aparatos especiales, (con Real privilegio de 

invención patente número 27.791), del ortopédicó-herniólogo de Madrid, Don Jerónimo 
Forré Gamell.

Nuestro método no tiene parecido cok ningún otro. Cuanto mayores el volumen de la 
hernia, tanto más evidente es nuestro éxito. Con nuestro sistema se curan gran número de 
ellas.—Los herniados que hayan perdido toda esperanza de remedio lo hallarán acudiendo á 
nuestra intervención. Lo único que se requiere es que la hernia ó la aventración sea rcductible, 
importando poco el desarrollo ó la antigüedad de ella. Centenares de testimonios han sancio­
nado la eficacia de nuestro invento. Las eminencias médicas lo lian estimado y elogiado como 
un positivo adelanto. -*

Resultados de nuestro tratamiento
Enrique García Sánchez Puebla de la Calzada 9 de Octubre de 1908.

Médico Cirujano Sr. D. Jerónimo Farré  Gamell.—Madrid.
Muy señor mío y de mi particular consideración: - Tengo el gusto de contestar á su grata, 

manifestándole mi satisfacción por el resultado tan completo del aparato que usted me remi­
tió, encontrándome hoy curado de una hernia que venía padeciendo desde hace 40 
años. Hoy tengo 70 años.

Le autorizo para que publique este caso, para conocimiento de todos aquellos á quienes 
pudiera convenirle.

Le agradezco mucho su buen servicio y se ofrece su afectísimo y s. s. q. b. 9. m. Antonio 
García Barco.

Muy señor mío: Certifico la veracidad de este caso y le felicito por el completo éxito obte­
nido.' Suyo afectísimo s. s. q. b. s. m. Enrique García (Médico).

Tamaño de la harula una pera.
Construimos nuestros aparatos para cada caso determinado, siendo por tanto necesaria la 

presentación de la persona herniada. Enviar un aparato ó colocarlo sin haberlo construido 
previo examen de las condiciones anatómicas do la hernia y con arreglo á esas particulari­
dades, os exponer al enfermo á multitud de complicaciones y graves accidentes. Conviene 
que el público se convenza de esta verdad.

Enviamos gratis, solicitándolo, nuestro interesante folleto de 229 páginas titulado «Hernias 
y cuestiones enlazadas con su tratamiento».

------------ -------  AVISO IMPORTANTE -----------—-------
En MADRID, en c-1 Gabinete Ortopédico del inventor, calle del Barquillo,

núm. 4 1 , principal.

0 0 0 0 0 0 9 0 0 0 0 3 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 0  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 $

1 C O N SU LTA  MÉDICA _
Enfermedades en general y con especialidad, de las Sifilíticas y § 

Venéreas, á cargo del profesor
=  Don José IPeriei G-stllecjos ==

Todos los días de una á tres, en la

I - - - - - - -o Carrera de Genil, 49—51 «c
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 0 0 9 0 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  OOOOOOOOOGOOOOOOQOCOOOOOOOO*

CiPILHQL
Cura la  calvicie.-

EVITA LA 
CAIDA DEL
-  ¡Pelo á los 30 días!

PELO
Frasco 4 pesetas.—De venta en Granada: Perfumería L A  G IRA LD A , don 

T E L E SFO R O  iSlGLER, Reyes Católicos, 31.

QUINTOS ZDZEj 1900
No hacer contratos de quintas con ninguna Sociedad ni Empresa, sin enterarse de las 

ventajosas condiciones y sólidas garantías que ofrece el Banco Aragonés de Seguros y 
Créditos, de taragoza , primera Sociedad Anónima de esta clase en España, que lia ingre­
sado por concepto de redenciones en las Cajas del Estado más de 1.00.0000 do pesetas y 
tiene constituido con arreglo á la nueva legislación de^Seguros, el depósito máximo de 
200.U00 pesetas á disposición del Excmo. Sr. Ministro de Fomento y para responder de loa 
contratos que verifique.

Pídase relación de redimidos v detalles al representarte del llanca Aragonés de S eca ­
ros y Crédito en Granada, dori E. Acosta y Fassa y don OánvtáQ. Martin, Elvira 6é„ ¿ al 
Delegado en Córdoba, don Antonio Conrotte, Aliaros, 28 y 30,
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Máquinas
=  ALHONDIGA, 39 =

Lanzadera recta, ídem vibrante, bobina central rotativas á crochet libre y otras para industrias. Cosen 
hacia adelante y hacia atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril?—Unica casa 
que da certificado de garantía.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
en reparaciones.—NOTA: El genero de esta oasa es alemán, nada americano. ____

D u r á n  C a n a l P ara  c p o s g j ® y  Tboaniaa»
12*50  pesetas sem anales

Novedad de la Casa: Rotativas á crochet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 
atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á píe 
que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas Singer con descuento y 
para todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio.

JLsX osrd X tS L listxxo”
Importantísima Línea de Vapores entre el MEDITERRÁNEO y LAS AMÉRICAS

— —  Para Buenos Aires, mn escala en Ríe Janeiro y Santos — —
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
1 X>3E1 o :r -< Í> 2 ¡^ G 5 -^ .

Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal 
s e s l ci<£» e s i i s t e n o i o .  

SEGUROS SOBRE L A  V ID A .-S E G U R O S  CONTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: gres. D. Luis Morales,
Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y 3D. Manuel Quintan*, 
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

TAMAÑO NATURAL

El nuevo  y m agnifico  P a q u e to  I ta l ia n o

« 3 V E E 3 S O D O Z :  A  »
S a ld rá  do G i’o r a l t a r  ol 15 de D ic ie m b re  de 1908.

Eaty V ap o r  t ie n e  u n a  c la se  e sp ec ia l  s u p e r io r  á  la  se g u n d a ,  y  a u n q u e  no ro n  todo el lujo que  
la p r im e ra ,  los p a s a je ro s  goz»n  de ig u a l  t r a to  que  loa de p r im e r a  c la se .  R eú n e  cond ic iones 
especia les  p a r a  p a sa je ro s  do TERCERA. CLASE, cóm odos y  bien v en t i la d o s  do rm ito r io s ,  e s p a ­
ciosos co m ed o res  y  todo lo n ecesa r io  p a r a  la  m a y o r  com odidad  en  el v ia je .
, P a r a  sa t is facc ió n  de los p a s a je ro s  e sp añ o le s ,  é s ta  C o m p a ñ ía  b a  decidido, a d e m á s  de los i t a ­

lianos, l l e v a r  coc ine ros  esp añ o les  p a r a  q u e  sus c o m p a t r io ta s  p u e d a n  o b te n e r  la s  c o m id a s  con­
d im en tadas  a l  U30 de su país.

P a r a  p a sa je ,  a c ó d a se  c u a u to  a n te s  á sus  A g en ta s  en G ib ra l ta r ,
„  J U A N  C A RRA RA  E  H I J O S . - C a l l e  R ea l.
En GRAN A D A , a c ó d a se  á D. FR A N C ISC O  D O N A IR E , Masones, 61._________________________

Medalla Eléctrica y Magnética
«2© «foSíi© CGrs*Í&22t&

Electricidad y Magnetismo aplicados á la curación ó 
alivio de todas las dolencias.
Preserva las enfermedades NERVIOSAS, INFEC­
CIOSAS Y EPIDEMICAS porque purifica la sangre.

La acción de esta Medalla Eléctrica es tan poderosa, que basta 
ponerla sobre el pecho, para que al cabo de MEDIA HORA 
puedan apreciarse sus preciosos efectos. Bastan dos horas para 
hacer cesar el dolor mis agudo.
I l í f P i l  HTUiSTF* Según certificación (cuyo original obra en 
Bí'ásrUal I Síbo l nuestro poder) firmada en 10 de Octubre de 
19.0, por el Excmo. Sr. Marqués de Villalobar, Secretario de la 
Embajada de España en París, Delegado regio para la Exposi­
ción Universal de 190U, el ingeniero electricista, autor de la Me 
dalla Eléctrica y de la Cintura Electro Médica, posee CUATRO 
DIPLOM AS y CA TO R C E M E D A L L A S  D E ORO por dichos
inventos.

Del uso prolongado y constante de la Medalla eléctrica se verá uno ampliamente 
recompensado con el reflorecimiento de la salud perdida 

“Aunque conocida la electricidad desde hace mucho tiempo por los sabios y los médicos, la acción gal­
vánica es doctrina nueva para las masas, á causa de las dificultades hasta hoy insuperables con que se ha 
“tropezado con la aplicación de las corrientes continuas con intensidad moderada. Lo que los especialistas 
"actuales no han logrado sino con aparatos complicados y costosos, se ha obtenido con un aparatito seucill©,’ 
“bonito y portátil cual es la Medalla Eléctrica.

LA M E D A L L A  E L E C T R IC A  sana la bilis, evita la corrupcción de la sangre llevando á los nervios 
corrientes de energía que se comunican á todos los miembros del cuerpo, gozando éste del bienestar que 
proporciona el uso moderado de todo sistema nervioso; hasta la cabeza y la vista notan su alivio; de modo 
que se hace más fácil el trabajo de personas dedicadas á tareas intelectuales.

JBet el M é d i c o  y  F a r m a c é u t i c o  &¡® c a s a
La Medalla Eléctrica es positivamente el remedio externo más seguro y activo para la curación por 

medio de la electricidad de todas las enfermedades de la sangre y afecciones nerviosas siguientes:
Asoití, Anginas, Afecciones pulmonares, Atrofias musculares, Afonía (extinción de vozj, Bronquitis, 

'Contusiones, Catarro, Constipación, Calambres,.Contracciones, Corea (Baile de San Vito), Congestión, 
Convulsionas, Dispepsias, Dolores y punzadas, Debilidad nerviosa y general, Debilidad de estómago, etc.

Agente único en Andalucía, D. E .  Acosta Fa s s a , Elvira, 66. — Granada

ELECTRO-BIO-VIGOUR-W OOD
D E L  D R .  M. C A L D E I R O

Los dictámenes de eminencias módicas y las múltiples cura­
ciones que con él se han obtenido, demuestran que nuestro apa­
rato es el más perfecto y cómodo de cuantos, por medio deTa 
electricidad, combaten las

Enfermedades nerviosas, debilidad general, ataxia locomotriz, 
neurastenia, dolor de espalda, padecimiento de los Fiñones, reu­
matismo, lumbago, varicocele, fatiga, estreñimiento, etc,, etc., por­
que la electricidad con que vigoriza el onganismo da á ésfie la 
fortaleza de que carece y le pone en condiciones para combatir 
la dolencia.

Todo el que sufre debe pedir nuestro libro, que enviamos 
gratis, acompañándole un cuestionario para la consulta.

Escribanos usted y nuestros Doctores le dirán francamente 
si nuestro método puede ó no curarle.

TODA CO.'VSO.TA E S  G RA TU ITA  
M .M . P. CALDEimO, P u e rta  del Sol, 0 , pr«!. 

M A D R I D

.tQ Q e e o e D e p e e e e e e e e o e e e o e e q ü  

|  La Historia de los féetiicainentos EMERIN
=  d & l GB2 u n  s a l o  eS£a„ =

Tomando á tiempo EQIERIE? corta e l progreso de la

S Í F I L I S  o V E N É R E O  o A N E M I A
E!Ü¡ EL # 1 1 »  DIh

EPai'a lo» herniado» tenemos ni» «aparato «speetal EE.1ECYH1© - EHüIítJCTflHU
WH¡ ILA .MMEBaraiHA, elástico, sin muelles ni acero».—P re c io :  £*© pesetas.

PIUASES D&OI.GTIX R E  SI £1) ID  AS

Los Confites Emerin dan á las vías génlto-nrinanas el estado normal, evi­
tando el uso de las peligrosísimas candelillas, quitan y calman instantáneamente 
el escozor y la frecuencia de orinar, los únicos que curan radicalmente las estre­
checes uretrales, Prostatitis. Uretritis, Cistitis, Catarros de la vejiga, 
Cálculos, Incontinencia de orina, Flujos blancos de las mujeres, B eno- 
rragia (gota militar), etc. Una caja de Confites Emerin con la debida instruc­
ción, 4’5U pesetas.

E l Roob depurativo Emerin, inmejorable reconstituyente antisifilítico re­
frescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y todas sus 
consecuencias, Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandulares, manchas 
de la piel, pérdidas seminales, pollnciones, esperinatorrea, herpetismo, albuminuria, 
escrófula, linfatismo, raquitismo, linfoadenoma, esterilidad, neurastenia, etc., etc. 
Un frasco de Roob depurativo Emerin con la debida instrucción, 3’59 pesetas.

El Regenerador de la Sangre Emerin es el único descubrimiento de la Tera­
péutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis, parálisis, cefa­
lalgia, raquitismo, escrofulismo, dispepsia, atonía, debilidad de la vista, 
palidez de los tegumentos, decoloración de las uñas, dolores de cabeza, 
neuralgias faciales, palpitaciones del corazón, sofocación, digestión di­
fícil, dificultad de los trabajos intelectuales y musculares, laxitud, in­
somnio, delirio, alucinación, hinchazón, enema, etc.

Un frasco do Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas.
Para pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cartas, dirigir­

se al Inventor Medicamentos Emerin, Rambla de las Flores, número 2(¡, l.° 
Barcelona y so obtendrá contestación gratis y con reserva.

De venta en Granada: Farmacia del Doctor Picazo, Reyes Católicos, 20 y Far­
macia de A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

PARA VETERINARIA 
Resolutivo de F. Morales {Veterinario)

El más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación de las coje­
ras producidas por los exóstosis en general (lupias, sobrehuesos, sobrejuntas- 
sobremanos y sobrepies, esparavanes, etc.) codilleras, alifafes, vejigas aporrilla­
das, agriones, esguinces, artritis reciente y crónica, fístulas sinoviales, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja señal 
alguna.

A  cada tarro acompaña el prospecto de instrucciones para su empleo.
PRECIO EN TODA ESPAÑA:

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 1*75 
De v e n ta  en  G r a n a d a .—D ro g u e r ía s :  M a rq u é s  de G ero n a ,  2; Alhón- 

d iga , 32 y  P lace.ta  del S an to  Cristo .

Oran fábrica de iosáicos Hidráulicos
E L A B O R A D O S  con P R E SIO N  H ID R A U ­
L IC A  y C E M E N T O  L A F A R G E ------------

¡P IE D R A . A R T I F I C I A L ,
Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo

TORRES I T  LOPEZ

Olas© de ZM?ú.sioa
En el antiguo y favorecido Colegio de Señoritas 

de Nuestra Señora de Gracia, situado en la calle de 
los Coches, n 0 5, se ha establecido una clase de sol­
feo y piano, diricida por la notabilísima profesora 
señorita Rosario Bertuchi.

También se dan clases de Dibujo, Francés y Gim­
nasia

D irectora: D .1 G racia Garrido Koldá-n
Nota.—Se vende m aterial de enseñanza usado y un 

piano de mesa.

Farm acia y Droguería
de San Oil

C onsulta M édica
y de

Enfermedades Sifilíticas y Venéreas
Todos los dias. De 12 á 2.
gOOOOSOOOOOOO’OOOSOCOOOO GQQQQOQGQa

[ p e ® Ningún remedio tan eficaz é 
inofensivo como los acredi­
tados CO NFITES VERM ES 

del farmacéutico A. Covaleda, para combatir 
rápidamente toda clase de lombrices, tanto en 
los adultos como en los niños. 2 reales caja. 
En Granada: Sucesor de Ortiz Pujazón. F a r ­
macia San Jerónimo, 13.—Sucesor Rubio Pé 
rez, Farmacia del Puente del Carbón.

PA PEL
para envolver
Se vende en esta 

A d m i n is trac ió n , 
Puerta Real, 3'pral.

S iB T S J

C A R R I L L O  Y  C . A
«LHÚHO'IGD, II ? ¡3, GRAMA 

Fábrica ©n ATARFE 
Primaras materias paira abones:

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—Superfosfa- 
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

@uotirsale®í
En Malaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla.

La correspom lsncia  á nuestras oficinas da Granada, A lbóndiga ll y  13.

Sil JOSÉ

flUDIIMlE BBILLT Bí ILLIEBE PBBB1909

Comprándolo puede Ud. ganar

200.000 PESETAS
y  obtener

•& *3. .5

16, Calle REAL DE SAN LAZARO 16, (frente á la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Societé J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella).—Cementos Grapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vicat; Natural 1.a, Mónette; Cal Teil, (legítima); Cemento Valen- 
tine, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos.

a l m a c e n e s  y  d e s p a c h o : 16, REAL DE SAN LÁZARO, 16
Nota. —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobre vagón Granada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en­
sayo y análisis de los cementos.

DI? MAGNÍFICO P IA N O -- - 
UN PREMIO DE LA LOTERÍA
• DIA MÁQDINA DE ESCRIBIR • 

VALIOSÍSIMOS BÍSALOS • * ->8» «g> cji

PRECIO, 1,50 PESETA
PÍSASE EN TODAS LAS LIBRERÍAS DEL MUNDO

• v. C V-«C-W.

RAFAELA MORENO Profesora eq partos
Elvira, nú ni. SS

ENFERMEDADES DE LA BOCA

PASTILLAS NIELK
j de clorato de potasa comprimido.—Se vende en todas las farmacias

Eficaces contra las Anginas, Crup, Ronquera, Fetidez del aliento é inflamaciones de la garganta.—Las Pas­
tillas NIELK calman la irritación producida por el exeesivo uso del tabaco, y son indispensables á las personas que 
hacen sufrir á su garganta un trabajo fatigoso, especialmente los oradores y cantantes.—Para evitar imitaciones y 
falsificaciones y como á garantía de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tinta roja) de los depos^ 
tarios J. Uriach y C.a, calle de Moneada, núm. 20, BARCELONA.

m m n  m  m m m  o t i m  9

G U S T A V O  A I M A R D

LOS GAMBUCIN.0S

Fff•piedad de »’a V iada de Luis Tasso

pie de largo á lo más, sujeta á dos 
garfios ó armellas interiores.

En la entreabertura apareció tí­
midamente la cabeza cana de un 
negro anciano, cuyo rostro expre­
saba todavía inquietud. Viendo á 
dos personas en la calle hizo un 
brusco movimiento hacia atrás,

Don Ramón le tranquilizó din-

Í
Siéndole enseguida estas palabras: 

—¡Eh, tío Canucho! dijo ponien­
do el pie entre la puerta y la jam 
tapara impedir que el negro ce­
base, ¿no me conoce usted? 

—¡Ah! ¿es usted señor alcalde?

i

respondió el viejo negro; mas no 
viene usted solo, al parecer, añadió 
con vacilación.

—No; estoy con un amigo. ¡Ea, 
déjenos entrar! no sea usted maja­
dero; tenemos que hablar con su 
amo; por el tiempo en que estamos 
no es seguro hablar mucho en la 
calle.

El negro se apartó; desenganchó 
la cadena refunfuñando para su co­
leto, y los dos hombres penetraron 
por fin en la casa, cuya puerta se 
cerró inmediatamente tras ellos.

Atravesaron el zaguán, luego el 
patio y entraron en una cuadra sin 
acercarse á la casa.

—¿Pero á dónde vamos? pregun­
tó don Encarnación en voz baja, 
mirando en derredor con afán.

—Paciencia; pronto llegaremos, 
respondió don Ramón en igual to­
no.

El viejo negro les hizo entrar en 
un soportal medio arruinado; cerró 
cuidadosamente tras ellos la verja 
que servía de puerta, y luego tomó 
una escoba con la cual apartó á un

lado un montón de paja de maiz y 
alfalfa.

Al cabo de un instante apareció 
un clavo casi imperceptible entre 
dos piedras.

El negro se bajó y tiró del clavo 
con fuerza: al instante un lienzo de 
pared del soportal se bajó en la ex­
tensión de unos diez pies cuadra­
dos, giró por un encaje ó canal in­
visible y dejó al descubierto las úl­
timas gradas de una escalera de 
caracol abierta entre paredes muy 
estrechas.

—¿Qué diablos es esto? murmuró 
el partidario.

—Venga usted, respondió el al­
calde dándole el ejemplo y subien­
do los primeros peldaños.

Encarnación Ortiz le siguió.
Entrególes el negro una linterna, 

y cuando Vió los dos hombres en la 
escalera hizo jugar ia trampa, que 
se cerró tras ellos mientras él per­
manecía fuera.

— ¡Bueno! hétenos aquí encerra­
dos, no pudo menos de decir el jo­
ven.

— Por poco tiempo será, con­
testó el alcalde: tranquilícese us­
ted.

—¿Qué tengo que temer con us­
ted, amigo'mío? He querido tan 
solo significar cuánto siento ese 
cúmulo de precauciones que de­
muestran claramente el estado de­
plorable de nuestro desgraciado 
país.

En habiendo subido veinte y cin­
co escalones se encontraron dete­
nidos por una maciza reja de hierro 
que el alcalde abrió haciendo obrar 
un resorte invisible. Se vieron en­
tonces al cabo de un corredor bas­
tante largo que recorrieron y á cuyo 
extremo dieron con otra reja que 
el alcalde abrió como la anterior.

Toparon en seguida con un brus­
co recodo á la izquierda; más ape­
nas habían dado una docena de pa­
sos vieron ante sí una pared que al 
parecer les ofrecía obstáculo infran­
queable,

—Parémonos un instante, dijo el 
alcalde.

—Con mayor razón, respondió

riendo el joven, en cuanto no veo 
muchos medios de seguir adelante.

—No le dé cuidado eso, repuso 
sonriendo el alcalde. Aquellos á 
quienes Vamos á Ver, están avisa­
dos de nuestra llegada desde la 
abertura de la trampa; no tardarán 
mucho, pues, en venir á examinar­
nos.

— ¡Oiga! ¿pues dónde nos en­
contramos, don Ramón? confiésole 
que ignoraba completamente la exis­
tencia de ese escondite misterioso, 
y sin embargo, bien sabe usted que 
una parte de mi infancia ha trascu­
rrido en este pueblo ó á lo menos 
en sus cercanías.

—Este escondite, como usted le 
llama, amigo mío, es, no obstante, 
muy antiguo, se lo aseguro; se re­
monta á los primeros tiempos de la 
conquista.

— ¡Canarios! entonces probable­
mente será uno de esos retiros 
misteriosos en que los indios ocul­
taban sus riquezas.

—No acierta usted deí todo, si 
bien se quema usted más de lo que

supone. Ya sabe que los indios, 
guardando las apariencias de cris­
tianos permanecieron en realidad 
paganos practicando en escondri­
jos construidos en las entrañas de 
la tierra los ritos d£ su antiguo cul­
to. El sitio en que estamos es un 
escondrijo construido por uno de 
los antepasados de don José Mo­
reno... pero ¡chito! vienen.

En aquel momento se oyó un 
leve rumor tras la pared, una par­
te de la cual se desprendió en una 
sola pieza abriendo ancho paso.

—Adelante, dijo el alcalde. 
Aguardábales un peón con una 

antorcha encendida, los guió por 
diferentes pasos y al cabo de algu­
nos minutos se detuvo delante de 
una puerta ú la cual llamó/ 

—Entren ustedes y bien venidos 
sean, dijo una voz desde dentro.

Don Ramón empujó la puerta y 
entró seguido del joven.

En la sala en que penetraron se 
encontraban dos personas': un an­
ciano y una joven.

El anciano era hombre desesen-


